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de dentes, de cabeça e o mal estar proprio da mulher, sem que se 
apresente desagradavel sensação de cansanço ou de calor, ou palpi- 
tações cardiacas, tomando 1 a 1'/» comprimido de Veramon com inter- 
valos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insignificante e 
tirara d'isso um resultadovalioso. Tubos de10e 20 comprimidos de0,4gr. 
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Na importante questão de valor, este 
novo Quatro é um digno sucessor duma 
longa dinastia de automoveis «DODGE E 
BROTHERS». 

E capaz de suportar um serviço mais arduo do 
que outros automoveis porque é construido de 
melhores e mais resistentes materiais. 

Apesar da sua grande velocidade — 100 quilo- 
metros à hora-—e da sua aceleração de o a 40 
quilometros em menos de 7 segundos — é ex- 
cepcionalmente economico: 9 ”, litros aos 100 
quilometros em prisc e a 40 quilometros à hora. 

  

BERNARDINO CORREA, Lip. 
SECÇÃO DE AUTOMÓVEIS 

LISBOA — PORTO —LOANDA 

| AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS
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O NOVO 

ASIE AS 
NEN UNIVERSAL 
UNIVERSAL E 

VE É 

GEOGRAFIA E HISTÓRIA GEOGRAFIA 

E HISTÓRIA 
POR 

! MONDINRO & SOHWALBACH 

LIVRARIAS AILLAUD & BERDRAND 

131 MAPAS 
O mais”completo e barato de todos os Atlas nacionais e estrangeiros, 

indispensavel a todos que se dedicam 
a assuntos geograficos e historicos, possuindo incontestavel valor: 

a) PARA OS EM [HEIROS, COMERCIANTES AGRICULTORES E INDUSTRIAIS : 
(Os mais recentes e sugestivos gráficos referentes à produção mincira, vegetal e ani- 
mal: Portugal agricola, geológico e mineiro ; Planisfério com estações rádiotelegraficas.) 

b) PARA OS CARTÓGRAFOS : 
(Teoria das projecções mais usadas em geografia.) 

co) PARA OS FILOLOGOS: 

(Portugal dialectológico, mapa elaborado pelo Dr. José Leite de Vasconcelos, segundo 
os mais recentes dados.) 

d) PARA OS COLONIAIS : 
(Numerosos mapas das colónias portuguesas.) 

Pela primeira-vez aparecem os mapas relativos às conquistas portuguesas em Marrocos, (sob 
a direcção do “Dr. David Lopes) e as grandes regiões e sistemas de montanhas da Peninsula 

Iberica. No mapa político de “Portugal já figura o novo distrito de Setubal 

PREÇO: 5OBOD) ESCUDOS 

Penmos 4s LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
 



  

ASPIRADOR DE PÓ 
SIEMENS — “PROTOS” 

| 

1º PRÉMIO EM PROVA DE QUALIDADE 

Consumo 150 vátios, correspon- Esc. 90000 
dendo a 25 centavos por hora — COMPLETO — 

DIRECÇÃO PARA REVENDEDORES 

SIEMENS ICS 
LISBOA — R. da Prata, 108 PORTO R. das Carmelitas, 12 
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Os Soberanos do Organismo! 
O estomago, o figado e o intestino dominam 
soberanamente no nosso organismo. Assegurac- 
lhes o seu funcionamento normal tomando todos 
os dias um pouco de ENO's “Fruit Salt”, 
laxativo muito suave e puro, não contendo nem 

sal mineral purgativo, nem assucar. 
O ENO preserva-nos das enxaquecas, das azias e 
da prisão de ventre, origem de tantas doenças. 
Todos podem tomar o ENO sem receio ; meio 
seculo de sucessos são suficiente garantia da sua 

cficácia, 

  

Uma colher das de café num cofo d'agua, de manhã e à noite. 
Depositarios em Portugal : 

ROBINSON, BARDS Ce, 
8, Caes do S 

  

     
     

LTD.               
  

ORNATO 
FIGURA Y 
AGUARELA d; 
OLBO 
GRAVURA 
CARICATURA 
DESENHO DE IMAGINAÇÃO 
ESTILISAÇÕES 
ARTES DECORATIVAS FEMININAS 

Tudo isto tem por base o desenho e tudo isto 
se ensinará pelos mais modernos processos di- 
daticos no CURSO DE DESENHO POR COR- 
RESPONDENCIA que vai ser aberto aos assi- 
nantes e leitores da «ILUSTRAÇÃO», «VOGA» 
e «MAGAZINE BERTRAND». Se dispõe de 

1 ou 2 horas por dia póde, sem saír de sua casa 
aprende-lo. Veja no proximo «MAGAZINE» 
as condições. 

DESENHO ELEMENTAR f 

nie 

CURSO 0d 
DESENHO 
POR CORRESPONDÊNCIA coa tmmsems 

  

    
   

“"CORONA 
A melhor e mais rapida ma- 
quina de somar escrevente. 

Agencia para Portugal e Colonias: 

J. GONÇALVES 
Calçada do Carmo, 8, 12 

Rua 1º Dezembro, 60 
LISBOA       
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à S GRAN Ds 
FIAGELO AEREAS 
MAIS UMA a E ÁTICA e DEMONSTRA 

A EXCELENTE QUALIDADE PRODUTOS 

SHELL 
O HIDRO-AVIÃO HEINCKEL D [220 EMPREGA UNF 
CAMENTE NA SUA TRAVESSIA DO ATLANTICO NORTE 

CGAZOLINA 
FORRO 

| SHELL 
E A SUA PRIMEIRA ETAPE, 

RI ISBOAFAIAL (Açores 
BFOI COBERTA EM 9 HORAS E %/, 
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Não heba agua, 
senão fervida 

para evitar 
70 TIFO 

Para destruir os mi- 

crobios da febre tifoide 

contidos na agua, não 

basta só que esta levante 

fervura, é absolutamente ne- 

cessario que ferva pelo menos 

durante 5 minutos. 

| Um fogareiro ““VACUUM”, gasta 

5” A 2 centavos de petroleo para pôr 
Ee mag, um litro de agua em condições 

» E de ser bebida, sem perigo; além 

F' À S disso não comunica àquela 

; / , qualquer sabor a fumo. 

Vacuum Oil Company 
Rocio,67 Telef.3075 e nas suas Agencias  



  

e 
Propriedade e Edição ! 

À | RA( AO sa 5 R. Anchieta, 25--Lisboa 

DIRECTOR : DirECrOR-TÉCNICO : 
JOÃO DA CUNHA DE EÇA JOAO DE SOUSA FONSECA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

  

      
(Clichés Novais)        

  

HUMANA, COMEMOROU O DIA IL DE NOVEMBRO, O PAÍS INTEIRO, Nº MARAVILHOSO E EXPO? BON n E E A 
DATA BMC QUE, HÁ O ANOS, DENTRO DUM VAGÃO MILATA SE OS MZ R KDARA-A NAS. FEROZ PUGNA DE, TODOS OS. 

TRMPOS. HOJE SE MOS QUE SOLENIDADES EN SISBOA 
a g 
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Há poucos dias ainda, na boa cidade de 
Oslo (que não ganhou muito, 
nosso sentimento estético dos sons, com a 
troca do seu antigo nome de Cristiânia), 
tuma menina de 19 anos, Gudruna “Trogstad, 
filha de um capitão de longo curso, fez o 
seu exame de chefe de cquipagem marítima, 
sendo aprovada com distinção e recebendo os 
respectivos. título e diploma, que lhe dão 
desde já o direito de comandar, sósinha e 
sob a sua única responsabilidade, um na 
de 250 toneladas. 

À medida que forem passando os anos au- 
mentará decerto proporcionalmente o número 
de toneladas de navio que esta jovem loba 
do mar poderá dirigir ; nada 
poético do que a combinação actual da sua 
idade com a sua capacidade. Se a considerar- 
mos dirigindo aos dez 
pagem dos homens, obedientes em pleno 
mar ao seu comando e respeitosos do seu 
sexo a sós com ela e longe. de tôda a polícia 
de costumes, esta visão é cheia de poesia 
encantadora e até inédita, pois não nos lem- 
bra, entre tintas histórias cómico: ou trá- 
gico-marítimas que temos lido, de situação 
semelhante, 

Mas também pode ser que, assim como 
Gudruna Trogstad fêz o seu exame para ca- 
pitona de navio, outras donzelas noruegue- 
sas se tenham habilitado com o curso ou o 
diploma de simples marinheiras ou grume- 
tas, E então aquela será, talvez, a coman- 
dante destas, e teremos o navio-colégio de 
meninas, ou a nau-convento de freiras, e 
veremos o Oceano acabar com à rudeza das 
tempestades, sob o pretexto galante de que 
não se deve bater nas mulher: 
um floco de espuma. 
Formar-se há, decerto, por êste caminho, 

tuma nova mitologia marítima, de sexo tro- 
cado, em que as sereias do velho Uli 
cederão o passo aos tritões da nova Gudru- 
na, tenores aliciantes e húmidos, que entoa- 
tão tão maviosamente o Spirito gentite, 
ou o Salve, dimora casta e pura, que a 
senhora comandante ver-se há forçada a 
tapar com cêra os ouvidos d 
rinheiras c a fazer-se amarrar, cla: pró- 
pria, ao mastro grande, pára 

segundo o 

      

   vio 

  

mas mais 

  

anove anos uma equi- 

  

   

  

S, mem com 

      

suas ma- 

  

não se dei- 
10 

  

      

xar ir com tôda a tripulação... pela água 
abaixo, 
Bem sei, caro leitor, que êstes gracejos 

  

te estão parecendo muito fáceis. O que êles 
principalmente são é muito precários, por- 
que partem de um postulado cuja exactidão 
não posso conferir, pois ni 

    

conheço de 
vista a menina Gudruna, nem me mostra- 
ram nenhum retrato seu, Pode dar-se o caso 
de que cla não seja, afinal, verdadeiramente 
«mulher» isto é, bonita e apetecível, Mulher, 

na arquitectura, não o será talvez 
na pintura, nem na escultura ; 

  

decerto, 
não o será 

também (em consegiiência da própria edu- 
cação) no seu sexo profundo, embora o seja 
de nascença no superficial. Mulheres que 
procuram e 'accitam profissões de homens 
deixam fatalmente de ser mulheres, ao me- 
nos no sentido antigo, em que os atributos 
femininos predominantes eram a formosura, 
a graça, a fragilidade, a modéstia, o pudor 
e a própria timidez, 

Há dias, na alameda da Ópera, em Paris, 
estavam parados, uns atrás dos outros, na 
esquina da rua 4 de Setembro, onze automó- 
veis à espera, para se pôrem de novo em 
movimento, que o agente regulador do trân- 
sito lhes desse com o seu pausinho branco 
o sinal de avançar. Decorrem instantes, o 
pausinho levanta 
precipitam-se, Dêss 
nas três são conduzidos por homens ; 
outros oito os 

  na 

          

  e € as onze carruagens 
om     automóveis 

  

ape- 

  

nos 
«chautfeurs» o «chauffeu- 

  

ses, e uma destas tem os braços nús até aos 
ombros. L'agent trouve ça gentil. TI sourit... 
E nós também, 

  

Mas o nosso sorriso é um pouco amarelo 
é um velho sorriso ou um sorriso de velho, 
tum sorriso fora de moda : fora desta moda 
nova em que os atributos da mulher começa- 
ram a ser, e vão sendo cada vez mais, tudo 
quanto noutro tempo se considerava como 
virtudes ou distintivos da virilidade : a fôr- 
sa, a coragem, a decisão, a energia, a inde- 
pendência, o sangue-frio, o senhorio dos ner- 

  

  

  

NUMERO FOI VISADO 

  

com 

  

SSÃO DE CENSURA 
  

vos, o esfôrço muscular resistente. Na ver- 

dade caducou já a velha diferença entre | 
«sexo forte» e «sexo fraco», entre o «sexo 
feio» e 0 «belo sexo», Isto € certo; a dúvida, 
agora, está apenas em saber se ambos os se 
xos desideratum 

do feminismo integral, ou se (dando a volta: 

inteira e invertendo os índices antigos) cas. 
minhamos para outra «cavalaria» contrária à 
primeira, ou talvez para uma «amazonariar 
inédita, em que à mulher forte incumba. 

a defesa do fraco, isto é, do órfão, do viuvo. 

ou do donzel.. 

    

      

      

   

                    

   

  

   

  

   

  

   

   

     

   

    

   
   

   

jo ser «feios» e «fortes   vã 

  

  

    

   

    

“Três raparigas francesas andam percor- 
tendo os oceanos num pequeno barco só tri- 
pulado por clas ; uma princ: 

  

  

a alemã acaba 

de matar-se, na ambição de ser a primeira 
aeroplano O 
inglesas gas 

a muitos ho 
mens, o campeonato internacional de moto- 

eta; no pico de Quilimanjaro, a mais 
alta montanha de Africa, trepou há pouca 
uma valente rapariga inglesa, de apelido 
Mac-Donald ; da celebrada Ruth Elder nem é 
preciso falar. O femin 

  

mulher que atravessasse em 
Atlântico Norte; três jóve 
nharam, recentemente, contr 

      

mo desportivo. está fa- 
sendo, sem dúvida nenhuma, progressos mui! 
to mais rápidos do que o feminismo político, 

Ora 

op 

  

isto, que parece o fim do mundo ou 
cípio de outro, não passa, afinal, de 

uma nova moda, perecível como tôdas as 
modas. A mulher matural, a mulher-povo, | 
portanto a Mulher, na sua generalidade on. 
maioria, é um ser fisicamente forte, tão 
dotado ou quási robustez 
como o homem e, 

    

    

musculosa 
em muitas regiões do 

mundo, encarregada por êle dos trabalhos, 
mais pesados e grosseiros. 

de 

  

O que há de novo, no desportismo femi- 
nino, é apenas uma inversão de tendências 
ou costumes nas mulheres «que dão o tom 
ou o querem dar. Não tardará muito que. 

minoria ponha em moda outra vez a. 
ociosidade dos músculos e os encantos do. 
janotismo sedentário. Entretanto, a maioria 
das mulheres, forçada por leis que não vas 
riam, continuará mantendo a verdade inal- 
terável do provérbio trabalhar como moira.. 

   

essa 

    

AcostiNHO Di Caros |
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ZENA-DE LISDOGS 
ão foi, esta que passou, uma 

N alegre quinzena lisboeta. O 
manto negro da morte pairou 

cidade levandodhe, vietia 
dum inato odioso, inexplicavel- 
mente odioso, um homem de mag; 
bondade. Se há consolas 

  

  

sôbre a    

    
   

      

   

  

   

reparação começou a ser feita no im: 
ponente funeral que acompanhou o 
cadaver do 

  

   

    

    

   
    

      
    

  

súbito so de invernia, 
lento que provocou inundaç 
não estavamos costumados. 

nada nesta quinzena, como não 
a cerimón 
poéta Anton + à que nos referi- 
remos largamente no próximo número. 

    

  

   O imponente funeral de Luis Der 
era tido o desditoso jo 

    

      consternado — A passagem na Rua da Escola Poliésnica 
  

      
   

  

NO OVAL: A chegada, ao comitério dos Prazer 
gintendo os restos. do director da Imprensa N 

que êle tanto pres 
   
    

  

   

  

do armão em que repousava a urna 
1, coberto pela bandeira nacional   

           EN BAIXO : Um dos pitorescos aspectos das undações em Lisboa: na ponte dos va-| 
potes do Cais do Sodré, o tráfego fazi se pelo mais primitivo. dos processos... às cos.         

  

tas dos moços.    
  

y 
DA ur al Conron Mapirige Franco -PoprucAIS, perto urio ADO, ÃO AG UIM DE MARS 

E 
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NA FLOR DA ROSA 

TRASLADAÇÃO 
DAS CINZAS DO PAI 

DE 

NUN'ALVARES 

     
   

    

   

        

  
O Bispo de Portalegre, D. Domingos Fructuoso 

acompanhando o préstito 
SCaNçaM, finalmente, a bom res- 

D guardo, os ossos de D. Alvaro Pe- 
, Pai de D. Nuno Alvares Pe- 

reira. Ao cuidado zeloso do Bispo de Por- 
talegre, o venerando prelado e es 
nuo patriota senhor D, Domingos 
tuoso, se deve o pagamento desta di- 
vida há séculos em aberto para com o 
despojo ilustre dum grande Portugu 

Coincidindo com a cerimónia da 

    

     

  

Tu- 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

Ruínas da ig 

  

é alcaçar da Flor da Rosa 

da Flôr de Rosa inaugurado o culto do 
Beato Nunó de Santa Maria, «O Santo Con- 
destabrer, há pouco entrado no agiológio ro- 
mano e de há muito santificado pela devos 
ção grata dos portugueses, a quem depois 
de lhes defender as fronteiras generosamente 
deu 

  

Sua sopa, maila sua roupa 
Mailo seu dinheyro... 

  

  

    
      
  ladação, foi nos altares da paroquial 

  

“Após a trasladação Outro aspecto do cortejo 
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NASA PACHARS 
ILUSTRA Ago Gan 

  

  

  
  

O +Nasho a caminho de Exiremor cujo castelo se divisa ao fundo. O «Nash atravessando a váu a H 

  

   

  

AGNIRICO O nosso «raid» | O carro «Nash» Flôr da Ro: 
da firma Orey Antunes, numa prova s do pai de 
indiscutível de supremacia, gulga numa ter onde o «Nasty 
tirada de Cacilhas a Alter do Chão. Só 

no dia seguinte iniciâmos a nossa grande 
de abraços fraternos a tôdas as te! 
No Crato, o sr. dr, J 
presidente da Cama: 
a a 

  

o das davel.. O «Nash» vô 
Voltamos a «panne», sem um desfalecimento.., Ideal carro, 

ge do dr. Sá como um condutor ideal é Ienrique Brito, o 
Nogueira, que foi gentilissimo de amabilidade. nosso volante, impressionante de precisão e 
Vamos para Extremoz, terra dos marmores competencia. i ao pé de nós, o 

transparentes... Lá está o histórico castelo, no castelo de Tixtremoz. Linda terra 
horizonte... Depois será para nós a peregrina: a do Alentejo! 

el por todo o alto Alentejo, evocando (Do nosso enviado especial) 
do histórico e o seu presente formi- 

   

  

   
sempre, sem uma 

  

         

       

    

    

               

    
        
  

  
  

  

O carro +Nasho que efectua os nossos raid 
saíndo das águas da ribeira do 

  

  

É 

  

O «Nash ao chegar a Vi 
(Clichês do nosso enviado espec 

  

| Mário de Novais) Vista da formosa vila de Vimieiro  
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RIA CINCOENTA ANOS 
A PONTE D. MARIA PIA, DO PORTO 
  

  

  

    

   
   

  

   

  

   
   
   
   

  

   
    
   

    

   

  

nento curiosissimo. “Tal como há so anos, o combóio inaugural atravessa lentamente à magestosa ponte D, Maria Pia 
entre us aclamações da multidão amontoada em a bas as margens do Douro. (Cliché Álvaro Martins)   

ponte D. Maria Pia foi construída. 
A pela casa Eiffel, de Paris, sendo co- 

meçada em 5 de Janeiro de 1876 e 

ndo concluída a 3o de Outubro de 

destinada à pas, 
sagem de comboios da linha férrea norte 

Inaugurou-se solénemente em 4 
de Novembro de 18; 
Luís e a rainha D. Maria Pia, que lhe 
deu o nome, 

A ponte é formada por um grande ta- 
boleiro de 354",375 de comprido, dividido 
em três secções, tendo o taboleiro lateral 
da parte da cidade 137270, o central 
511,48 e o da parte da serra 170,75 
que falta para preencher o total do com- 
primento do taboleiro está nos intervalos 
de on,6o que há é 

Assenta sôbre cinco pilares e num arco. 
que tem 160 metros de largura e 62 me: 
tros de altura, desde a superfície do rio 
na ocasião da maré baixa, e mais dois pi- 
lares sôbre si, um de cada lado. 

A Associação Comercial do Porto 
gloriosa e prestantissima agremiação, a 
todos os títulos respeitavel — uma vez 
mais soube honrar o seu tradicional re- 
nome, promovendo, numa comemoração. 
festiva, a celebração da data memoravel 

do cinquentenario da inauguração da 
ponte D. Maria Pia— um dos factos 
mais notáveis da história desta sempre 
laboriosa e prog cidade. E os ha- 
bitantes do Porto— que não esquecem 
nunca o cumprimento dos seus deves 
res... — associarani-se, - enternecidames 
te, orgulhosamente, às imponentes: 
lenidades que agora se celebraram por 
tal facto. 

A act 

     
  
   

  

   
    

  

  

re êles, 

  

  

    

    
   

  

   
      

  

    

  

     
   
   

    ão da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses—digna 
sucessora e representante da antiga 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, que, então, promoveu a 
realização de tão grande obra — gosto- 
samente se associou às festas de agora- 

    

    

  

    
  

assistiram & inauguração fest 
mos e que agora foram condecorados pela 

dirceção da Compa 
  

  

      
O combéio que inaugurou a ponte é agora toi 
reconstituido, parado. na estação de Campanhã 

(Cliches Alvaro Martins)   
  

      

 



  

   

   

   

  

   
   

  

      

  

   

  

   

   

  

   

  

    
    

   

  

   

x ea 
pr 

Bit 

  

  

STRAÇÃO 

real, e mais três carruagens, conduzi- 
das pela antiquissima locomotiva 49, 
guiada pelo mesmo maquinista de en- 
tão, 

A carruagem-salão foi oferecida a 
elrei D. Pedro V, em 1856, pela Com- 
panhia do ro a Vendas Novas e 
Setubal agem tomou parte 

   

  

ão 

  

Esta 

  

rei 
carr     

  jas até 1910. em tôdas as viagens ré 
e combóio algumas d; Seguiram 1 

mais distintas s 
mais alta sociedade. 

No Porto, o facto solenissimo come- 
morou-se com sessão soléne no Palacio 

da Bolsa xposição interessan- 
tissima de planos, plantas e curiosida 
des referentes ponte, soberba 

obra de engenharia. 

    
    à   nhoras pertencente 

  
e uma 

     

    

bela 

O 
mércio e personalida- 

  

nistro do Co. 

des oficiais, à saída   

                  

   

  

   
   

  

   

  

   

    

O histórico combóio entrando na ponte, 
cincoenta anos depois de a ter inaue 

gurado 

organizando reconstituí- 

ção do combóio real que 
procedeu à inauguração, e 
o qual, como há cinquenta 
anos, ssou, — soléne- 
mente, a majestosa ponte 
D. Maria Pia. 

A imprensa foi 
mente convidada a tomar 
parte nestas festas, toman- 
do delegados logar 
num combóio especial que 
também conduziu o sr. Mi- 

a 

  

gentil- 
a 

    

À carruagem real que lez parte do pri 
que atravessou o Douro sôbre 4 ponte 

histro do Comércio, personalidades em 
destáque no mundo oficial, e as altas 
individualidades da Companhia Portu- 
guesa. 

De novo atravessou a ponte de D. 
Maria Pia o mesmo combóio que ser- 
viu para a sua inauguração, composto 

    

  

por uma carrnagem-salão, a carruagem 

EN CIMA, à direita: À exposição de planos. 
à curiosidades sôbre a ponte D. Maria tw] 

  

EM BAIXO : A multid 
Presenciando o espectáculo da 

histórico pela ponte D. Maria Pi 
   

  

  sa 

Uotos Alvaro Marti 

  

nos pontos altos da cidade,” 
em do combélo” ] 

S. Beato 

      

      

 



ILUSPRAÇÃO 

      
      

JUAN BELMONTE 

F IGuRA máxima do tonreio espanhol que 
sofreu uma gravissima colhida em Bar- 

celona, 
     

(Boto Furtado hei) À 
ROBERTO NOBRE 

LENTOSO pintor, magnífico desenhista e fis 
o artista da decoração que, pela sua 

competência excepcional, foi escolhido pela di 
cção geral das nossas revistas para reger O 

novo «Curso de Desenho por correspondência» 
1 ser aberto no «Magazine Bertrand» € ao 
podem ser admitidos todos os leitores é 

inantes da «Ilustração». Tentativa nova, iné- 
dita mo nosso país, dela esperamos os mais, 

MARCKL DORET belos resultados educativos 
Roberto Nobre transmitirá aos seus discipi é 

so aviador los os seus vastos conhecimentos técnicos e ar | 
Jemanha  tisticos, formando uma série de novos artis | 
sos cam» tas e amadores de desenho ou decoração. ] 

        

  

      
     

  

RE 

  

Cats Manuel) ai   

     

    

      ( ) az da acobracia aérea, prodigi 
francês que, ultimamente, 

e em concorrencia com os mais fam 
peões tudescos, uiu ser, por 
aclamação, de vencedor de 

GENERAL GOMEZ todos os seus competidores, ga 
nhando um magnifico troféu e sendo 

unes revolucinário mexicano que umas no- felicitado pelo próprio Kronprinz, 
ticias dizem homisiado e outras dão como contra cujo exército, durante 

lado. guerra, Marcel Doret lutou encarni 
çadamente, com resultados formida- 
veis. 

  

    
       

  

      
     

  

D. BERTA ROSA LIMPO 

T USTRE compositora que acaba de 
editar «trovas Simples», delica- 

dos trêchos musicais sôbre versos 
de D. Lanra Chaves 

nsibilidade privilegiada, verda- 
deira alma de artista, D. Berta Rosa 
Limpo afirma mais uma vez o seu 
alto valor já tantas vezes compro- 
vado. A sua músi ples sem ser 
pobre de ritmos, cheia de leveza e de 

ume, fica bem colocada entre as 
mais formosas obras do genero li- 
geiro, de leve sabor popular, comen- 
ando com propriedade os. formosos 

JOXO CORREIA SARAIVA 

    

  

    

  

    

  Ss 

  

Jose tenor português que fez a 
sua educação artística na Itália 

e em breve fará ouvir entre nós 
voz deliciosa. João Saraiva, 

a tirada em 1017, lan- 
çou entre os mais famosos. tenores 
esta posição, verdadeira «mascote» 
dos divos do bel-canto, por todos 
adoptada desde então. João Saraiva 
stá destinado a ocupar um dos mais 

altos logares na arte lírica, pelo seu 
verdadeiro talento. 

   
        

  

      
    (Foto Brasil) (Foto Guigoni e Bossi-Milano) À



   



  

ILUSTRAÇÃO 

   
   

RORESSE 

MUNDO 

  

Doumergue 
Coto 
Manuel) dosamente tal 

como era, 

França festejou o cen- 
A tcraro de Perthelot, 

a das mais lidimas 
representações do pensa: 
mento e da ncia francesa 

e, protocolarmente, recebeu, 
na sua F de em 

do bom rei E 

  

    

  

     

  
    

  

lidos de governante, 
panha comemorou junto do 
monumento a Colombo, a 

duma corôa do grande 
. Eis o que nos dizem 

fotos de todo o mundo. 

  

    

  

gem, sofrendo rep 

  

O opulento 
purála que acaba de teste. 

jar 0 50º aniversário de sua 
elevação ao trono 

de seus avós. 
(Fato M. Frêres) 

  

S/A vo Infante D. Fernando, em nome de D. Afonso XL, dirige-se para a estátua de Colombo onde o Brasil depoz O encarregado de negócios do Brasil em Espa- 
uma coroa de bronze nha sr. Macedo Soares, discursando ante o monu- 

E) mento a Colombo 17
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ILUSTRAÇÃO 

NINDA Miss RUIM 
  

  
  

         

Ruth Elder rece- 
bida pelo Se- 
nado francês, 
após a sua che 
gada a Paris 

  

O primeiro desenho para o qual pousou Ruth Elder, exe- 
cutado minutos após a sua chegada à Madeira pelo nosso | 

colaborador Diniz Fragõso. (Exclusivo da JJustração)] 

á a caminho, novamente, ur Elder, 

grado «American Girl», ainda é um 
a stico. Dava um longo artigo 
de análise... talvez realista... essa menina 
bonita e amimada pelo mundo, que tentou 
um «raid», or tor- 

nou célebre « rica. Casada agora, solteira 
logo, arqui-casada depois, Ruth é enigmá- 
tica como tôdas as mulheres e conseguiu, 
por ser mulher, ofuscar o prestígio de Hal- 
deman, o homem da êquipe!... 

   

   

    

  

  

      

   

  

Á direita ; Um momento culiminante. 
Ruth Elder aterra no Bourget, próximo de Paris



| 

| | 
| 
| 
À 

    

    

    

            

      

   
      

alimenta-nos, mas regando-a com o suo 

Chove. Chove mansamente, 

  

mente, como se o céu obedecesse à mi 
disciplinada de esvasiar-se sôbre a terr:     
Não sopra vento; são bátegas doces, uma 

  

6 bátega desde manhã a sol-pôr, caindo 
inconsolávi 

  

e moro 
Afinal é o 

1 
nas 

em cordas verticais, 
sas como tm chor fio. 

  

em 
inverno que chega com o rompante natur 

  

a segurança dum comboio que entra 

  

agulhas. Já a terra está coberta de verde,     

  

e verde inalterável, sem tons, feito das 
fibril 

  

do centeio, da herva e de tudo o 
que há de mais humilde no reino vegetal. 
iste verde é o luto da terra. Acertadamente 
fixou a folhinha cristã no comêço desta 

  

qua- 
dra a festa dos mortos   Que não tivessem 

a. De 

  

outros crepes, tinham os da natu 
baixo das duas mortalh: melan-   , O verde 
cólico e a cinza celeste, a obra de consum- 

  

pção irá operando-se com um ritmo frio e 
acelerado. A imaginação pode conceber êsse 
trabalho de sapa, de des 

  

noronamento, as 
belas feições que se apagam, as curvas vo- 

  

luptuosas e as rectas 

  

mes que se partem, 
as arestas que se limam, tôda esta reversão 

  

da está! 

  

à maquette, ao esquisso, ao barro 
informe, 

  

a química simples da terra apa- 
Tece-os pavorosa. A terra à que votamos 
im amor filial no nos: 

  

o jardim, na nossa 
   c 

  

fazenda, nos caboucos da no: a, tornou- 

  

nda. 1 

  

e he 

  

o monstro que devora o 
nosso amor, e, por uma volta-face sôbre nós 
mesmo, que nos há de devorar 

O homem, desde as primeiras idad: 

  

, vem 
deificando tudo; tudo menos a terra 

  

quer 

  

na sua noção restricta de solo, quer na si 
noção planetária. 1 negra, é fria, é f 

      

nosso rosto; encerra o mistério da nos 

  

vida, mas é um laboratório de nojo na no: 

  

morte, 
A lua, soleil des morts, acalenta a trans- 

cendência mística que sobrenada do túmulo 

  

sobre o mundo ; o sol, deus pagão, beija as 
campas, brinca nos mármores, morde no pó: 

aos defuntos como se quizesse levar calo; 

  

arrefecidos. O sol é inimigo das sombras e   

  

pratica a grande “obra de misericórdia de 

  

tirar o tétrico aos mortos. A terra, nossa 
mãe, não tem piedade; nunca foi deusa ; 
santificando-a, riscamos nela o nosso horror. 

Ev 
seus mortos, e são uns 

  

   Si 

  

os, que morrem de saudades dos 
cerebrais 

  

impeniten- 
tes, não lhes servem as lágrimas de conso- 
lação. Podem êles chorar?! Até a fim do 
mundo — escreveu no mausoleu de sua ama- 
da o rei inconsolável. Quem pudera gravar 
na lousa dos seus mortos um adeus tão 
longo e, todavia, tão limitado! Que impor- 
tavam milhões de milhões de séculos de 

  

apartamento, milhões de milhões de séculos 
  que êste planeta levará até estoirar e afun- 

dir-se nos oceanos sidéreos, se Nemesis rea- 
taria finalmente o fio quebrado?! 

Para os que sofrem à beira duma sepul- 

  

tura ainda fumegante, as religiões são um 
adorável e benigno narcóico. Mas para 

  

aqueles em que se converteu em doce ily 

  

ão 
a crença na vida ct 

  

a ou, simplesmente, 
  a sobrevi     ência dos espiritos, desesperada é 

a sua tortura e negro o seu desespêro. De- 

  

certo que as religiões para entroncarem e 
cobrirem o mundo de sua sombra, lançaram 
raíz 

  

poderosas no seio do homem. A res- 

  

surreição deve ser uma dessas fundas e 

    

penetrantes ra Para o cristão, para o 
budista, para o maometano, a terra não 
apaga com o seu abafador inelutável a ilama 
que se acendia, ardia, oscilava ao bato do 
nosso amor; a terra é uma depositária pro- 

  

visória da matéria, a bela matéria que, ani- 
mada, enchia de alegria os nossos olhos ; 

  

devora clemeramente êsse efêmero, pois que 
até a ressi    reição dos corpos nos 

  

prometem 
as sapientes teologias. Mas no que são ter-   

minantes é no transporte para habitáculo 
melhor da entidade sensitiva e racional, nu-   

ma palavra, do que há mais possessivo € 

ILU 

  

RAÇÃO 

     
pessoal em nós. Lá nos reencontraremos 

  

  

  

todos; e voltaremos a amar-nos, pois que 
repugna à suprema perfectibilidade um res- 
tritivo nas voli Ainda que aéreos, in- 

  

    corpóreos, intrespassáveis ao ferro, em vir- 
tude do dom da clarividência, próprio dos 

flori- celestiais outra vez   corpos + veríamos 
dos e buliçosos os olhos que deram luz aos 

olhos e sentiríamos bater quente e 

  

regular o coração que palpitou pelo nosso. 
Reduzidas a mística do «além», sem se 

  repartir na dualidade assustadora do gôso 

  

  inefável e do castigo com ranger de dentes 
as religiões seriam admiráveis. Quem não 

  

seria religioso?! Que o grande obreiro das 

  

religiões tenha sido o nosso medo para 

da cova, a nossa ignorância da vida, ou a 
nossa debilidade perante a fôrça universal, 

    

nelas cooperaram certamente à saudade dos 

  

mortos e a esperança de os encontrar. Neste 
seu genesis há mais poesia e grandeza que 

  

em tôda a teodiceia. 
  invisíveis 

  

Que os espiritos voltam de a 

  

a adejar em volta de nossas cabeças, cu o 
  creio; a inspitar-nos ; a falar-nos por vezes 

a trazer-nos a terna imagem. Mas é o nosso 

  

próprio espirito que lhes dá personalidade ; 
s anima; os veste; os vivifica. Não terão 

  

menos vida por isso, eu o creio também. 
Mas são fátuos e súbitamente apagam-sc ; 
porque se apagam quando a nossa vontade 
seria que ruflassem, pairassem, não deixas- 

  

sem de andar connosco?! 
O homem tirou os seus mistérios do sofri- 

mento. O sofrimento é demiurgo e inventou 
os espectros, as almas penadas, os bons e 
risonhos   espiritos; Vhóte inconnu dos espi- 

  

ritistas, caprichoso e desconcertante. Ble e 
a tristeza ergueram ao céu as catedrais. 

    

    
Chove; a festa dos defuntos, fieis 

infieis, já lá vai; a terra vestiuse tôda 
de verde, que é o seu luto pesado; o 

  céu cobriu-se de névoa, que são os seus cre-   

pes. O homem desfazer-se-há em pranto 
dentro de sua alma e de nada lhe valerá. 
Nevermore 

AqurLINO RIBEIRO 
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ILUSTRAÇÃO 

VIDA SCIENTIFIC! 
OS RAIOS ULTRA-V 

E AS INVESTIGAÇÕES 

Falsificam-se notas de Banco; quadros, do- 
cumentos: antigos, selos do correio, pedras 

  

preciosas, e nem sempre é fácil distinguir 
os objectos verdadeiros das suas imitações. 

Recorre-s vários inspee 
cuidadosa, exame de fotogratias e su 
pliações, reacções químicas diversas, e tem- 

se agora, como valioso processo anxiliar de 
igação, o exame do objecto discutido 

quando incidam sôbre éle os raios ultra- 
-violetas. 

Raios ultra-violetas são todos aqueles cujo 
comprimento de onda € menor que o dos 
raios mais reftangentes do espectro Tumi- 
noso do Sol. São, portanto, de muitas cat 
gorias. Medindo o comprimento de onda por 
uma unidade própria, a que os físicos cha- 
mam angstrôms, os raios vermelhos do es- 
pectro solar teem o comprimento de onda de 
6.700 dessas unidades ; os do outro extremo 

  

    
     sa 

    
    

          

  

  

  

IOLETAS 

POLICIAIS 

respectivas subs- 
tâncias sóbr 
folha de papel sen- 
sível e submetem- 

se às radiações. O 
grau de transp 
rência é proporci 
nal ao de ennegre 
cimento do papel 
Suponhamos êsse 

mesmo dispositivo, 
fonte 

a radiante constituida por uma lâm- 
pada de quartzo com vapores de mercúrio. 
Esta emite raios ultra-violetas que são, claro 
&, invisíveis mas que dão Ingar ao apareei- 
mento da luz fluorescente, uma luz visível 
induzida pela radiação invisível ultra 
Jeta. É, escreveu um físico, como um fenó- 

meno de eco aplicado às ondas luminosas, 

uma 

    

   
   

sendo a de 

  

energ 
  

     

  

  

io-       

Peixe petrificado visto à luz do dia (lado esquerdo) e à luz ultua-violeta (lado direito) 

do espectro, isto é, os violetas, teem o de 
3.900 angstrôm. “Tudo o que tica para baixo 

compreendendo-se, pois, nes- 
de muito diverso    

    pouco conhecidas 
porque se tornam 
que lhes são trans: 

diminui o seu com- 

Igumas delas 
nas suas propriedade 
mais raras as substâncias 

parentes à medida que 
primento de onda. As 
que se nos tornaram 
mais familiares e que já 
conseguimos pôr a né 

iço s 

       

      

ão as de maior 
comprimento onda, 

que ainda atrav 
sam o quartzo. Para ra- 
diações de comprimento 
de onda inferior a 
angstrôms o quartzo é 
já um corpo opaco. 

O grau de transpa- 
rência ou a opacidade 
de um corpo às radia- 

   
de 

    

2.200 

   
ções determina-se fâcil- 

mente pelo dispositivo 
da fig. 1. Colocame-sc as 

26 

mas um eco em que a luz incidente tomasse 
ampl 

Sucede que por esta forma, os objectos c 
as suas imitações nos aparecem diferente- 
mente côrados, E a m se distinguem 

farinhas das suas falsificações ou o papel- 
-mocda das imitações realizadas com outro 
papel e outras tintas que, observadas à luz) 
solar, podem parecer idênticas. 

dão.   

    

as 

        

N 
Cs 

ç E 
Ss 

AN 

  

RE 
  

Pesquisa do grau de transparência de diversos corpos sólidos aos raios ultra-violetas 

À fluorescência produzida sob a acção das 
radiações ultra-violetas u últimamente 
para distinguir os verdadeiros fós: 
talvez pela presença de vestígios de matéri 
orgânica, emite 

fluo: 

   

  

    

  

   
  b a acção das     vivas córes 

  

ntes que se destaca 
com surpreendente nitidez do fundo negro 

incral. Com as imitações 
não sucede o mesmo. 
fistes fenómenos podem 
fixa por meio da 
fotografia, desde que 
tenham es 

  

   

  

se 

  

  peciais cuida 
dos exigidos pelo em 
prêgo da radiação ultra- 
violeta em subtil 
da luz solar.        

  

que em geral se util 

    

    

não deteem a radiação 

ul violeta. Foi neces. 

sário procurara um, fil- 
tro próprio, o azotato 
duplo de amónio e cé- 
rio, que se emprega em 
soluto aquoso. Conse- 
guiuse então que a 

chapa fotográfica fósse impressionada. pelo! 
fóssil, que ali se reproduz com as suas míni- 
mas particularidades, ao passo que a rocha, 
transparente como se fôsse o vidro nos raios 
de sol, não impressiona a chapa e fica na 
fotografia como um fundo negro. 

vuras mostram a diferença 
entre fotos à luz solar e raios ultra-violetas, 

F. MIRA 

  

  

    

s nossas      

  Caranguejo fóssil visto à luz do dia (lado eaquerdo; e à luz ulira-violeta (ludo direito)



  

LIVRO 
Conbe êste ano a João de Barros, o poeta 

viril do Anleu, do Sísifo e da Ansiedade, a 
honra de abrir a estação dos livros, que é par- 
ceira do vinho novo nos lagares e da entrada 
da novidade frumentária nos celeiros, com um 
trabalho em prosa que nada desmerece da sua 
já larga e apreciadíssima produção liter 
Intitula-se o seu recém-aparecido volume Gré. 
cia, Musa do Ocidente e é composto de cróni: 
e maioria inéditas, fixadoras das im- 

r efectuou há 

          

   
Ena cida 
rânea bebeu o primeiro leite. Viagem não é 
talvez o termo próprio para classificar essa 
ida do poeta à Grécia : 
mar-lhe romagem, romagem de m 
gão, romagem de fé intelectual, romagem de 
fervor espiritual. João de Barros, pelos motivos 
que vigoram dominantemente em seus poema: 
pôde sempre considerar-se uma alma helénica 
exilada da sua pátria, no tempo quer no 
espaço. E, portanto, essa visita ao país de onde 
recebeu as mais profundas influências mentais 
tem qualquer coisa do regresso do filho pró- 
digo ao lar paterno. Em duas partes acantonou 
João de Barros nêste livro as suas impressões 
de peregrino. Na primeira alinham-se as que 

Grécia antiga, forte, cheia de ideal, 
ilegiada da arte, povoada de dense; 

Na parte segunda é-nos dada uma vi- 
, embora rápida, da Grécia hodierna, porém 

só em seus aspectos mais suscitadores de admi 
À Grécia da decadência, ver- 

  

  

  

        
     
        

  

   
   

  

   

    

    
  

  

no, fraca de ideais, habitada por um povo que 
com os seus remotos avoengos ténues traços de 
parentesco apresenta, — verdadeiramente Joãa 
de Barros 
cada passo é a outra, a do pretérito, que o cha- 
ma, em cada pedra é o passado belo que quelr: 
a sua mudez e a transforma em hino apoteó- 
tico. Quanto à vida actual do povo grego, au 
que o autor prendeu de bom grado à atenção 
foi às manifestações intelectuais e artísticas. Os 
poetas da Grécia de hoje, o caracter das suas 
obras, o penhor que clas representam duma 
futura ressurreição do verdadeiro. espírito helé. 
nico, mereceram a João de Barros notas e per. 

muito dignos do nosso interesse de leito- 
res. O escritor da Grécia, Musa do Ocidente 
é optimista, crê numa renascença dêsse génia 
que espalhou sonho c beleza pelo mundo e dela 
fia a persistência da nos 
dias de hoje, segundo Hem mea- 
gada pelo oriente. Para éle a raça que tão 
alto erguen sen prestígio não se extinguiu nem 

  

   

    

  

       

  

     

  

  

   

    
tão 

  

se extinguirá : possui o dom da imortalidade, 
Se nesta convicção se mistura um pouco do 
deslumbramento do artista, que de sua natu- 
reza é embelezador da realidade, não lho leve- 
mos a mal. E porque não supormos, ao menos, 
que o que nos faz conceber a Grécia antig: 
como muito superior à actual e isenta de qual- 
quer mácula é o véu espesso de tempo que 
sôbre ela cafu ? As sombras diluirani-se e ajrora 
só transparece o clarão da sua arte, «Ivantique 
est une sorte de réalité purifice par le temps» 
já o disse Guyau. 

    

  

    

ILUSTRAÇÃO 

PESCRUCNO 
Que Júlio Monteiro Aillaud, há semanas le- 

vado pela morte, não era, no meio livreiro 
português; uma figura banal — deixou-o aqui 
acentuado, numa sentida crór pena bri- 
lhante do sr. dr. Brito Camacho. Mas não só 

e nós n sua acção inteligente era conhe- 
cida e louvada, não só em Portugal a sua 
iniciativa amiga de todos os progressos e a 
larga cultura do seu espírito eram tidos como 
de primeira água. Ao abrirmos um dos últi- 

números da Bibliographie de la France, 
encontramos, em Ingar de honra, um bom 
artigo que esboça a biografia do extinto e o 
seu perfil mental, evocando todos os seus fe- 
cundos esforços no sentido de uma maior apro- 
imação literária entre Portugal e a Fran 

que êle representavam as duas pátrias 
pírito. As palavras dêsse artigo veem- 

-nos direitas ao coração, e tanto mais consolado- 
as são quanto é certo que a Bibliographie de ta 
France é um orgão importante da livraria, tal- 
vez a mais completa revista da especialidade. 
que se publica na Europa. Muito grato nos 
é, portanto, registar esta homenagem, de todo 
o ponto justa, à memória dum grande an 
dos livros a quem as letras na 
devendo inesquecíveis serviços. 

  

   

         

  

    
  

   
     

    
    

    

   

  

    

       
    

  

Catu bem no meio literário a resolução 
noliciada no ante-penúltimo múmero da 
nossa Revista a respeito do Concurso 
aberto pela Ilustração entre os roman- 
cistas e novelistas portugueses e ao quai 
estão destinados prémios no valor de 

10 :000800 
No íntimo de todos estava já a n 

dade da ampliação do prazo para a en- 
trega dos trabalhos, em virtude da anor. 
malidade que lem. sufocado nos tempos 
últimos a vida nacional. Com a decisão 
lomada mais obras, decerto, virão con- 
correr, e daí maior realce, mais alto 
significado atingirá o tomeio. 

Ocioso é dizer que os livros até agora 
presentes manteem o sen direito de ins- 
crição, para em devido lempo serem 
classificados à compita com os que de 
fuluro se inscreverem. E déste modo, 
caso a vitória caiba a qualquer déles, isso 
só acrescerá a sua glória, pois vencer 
apenas por falta de competidores se ga- 
rante proveitos não dá honras. 

4 referida prorrogação, claro está, im- 
blica o adiamento da 

ERSTA ou SEMANA DO LIVRO 
que com a cooperação de todos que de- 
sempenham no meio da edição qualquer 
papel, pequeno ou grado, desde o escri- 
lor ao livreiro, desde o tipógrafo ao ilus- 
trador, assentámos em promover: cla 
airá a efectuar-se, como aliás era do 
nosso plano primitivo, em volta do dia 
consagrado a Camões, ou seja na pri- 
meira quinzena de Junho do ano próxi- 
mo fuluro. 

À relação das obras recebidas para o 
efeito do nosso Concurso e já registadas 
nos números anteriores, temos hoje a 
acrescentar as duas seguintes 

Fonte de Juvencio, do sr. 
Magro; e Zambeziana, do sr. 
San Bruno. 

Enunciamos novamente, de acórdo com 
o adiamento resolvido, as condições bási- 
cas do certame: 1.4 Só podem concor- 
rer os livros originais, de romances ou 
novelas, cujo texto caceda 200 páginas e, 
sendo de autoria portuguesa c cdilados 
em Portugal, tenham vindo ou venham a 
lume desde 1 de Outubro de 1926 até 30 
de Abril de 1928; Ia —Os editores 
dessas obras enviar-nos hão cinco exem- 
plares de cada uma delas, para serviço 
do júri que as classificará, designando 
com nitidez no envólucro: «Para o Con- 
curso Lilerário da Ilustração». 

    

     
  

   

  

  

  

   
  

  

    
  

muito conhecido e r 
peitado, dispensa o habitual rosário de adjécti- 
vos laudatórios, o da sr* D. Ana de Castro 
Osório aparece-nos sempre no. frontispício de 
obras de alto expoente educativo, quer quando 

e dirige aos brandos espíritos infantis, quer 
quando escreve para adultos, que muitas vezes 
não menos carecem de quem Jhes ilumine o 
cérebro e oriente o espírito. D lhe, sobre- 
tudo, a criação duma boa biblioteca para a 
gente minda, género em que abriu caminho a 

dos “actuais cultores, e também uma 
ntensa e lúcida campanha feminista, levada 

a efeito por meio do livro, do artigo e da con- 

  

Nome que, por já 
b     

       
  

    

  

   
    

  

  

ferência. Por campanha feminista não se en- 
tenda, porém, a guerra contumaz ao sexo forte 
e a reivindicação para o sexo fraco de rega- 
lias e direitos ilimitados e mesmo absurdos, 
por contrários às posições respectivamente 
marcadas na vida ao homem e à mulher. O 
seu apostolado tem sido mesmo no sentido de 
corrigir as exigências de algumas das suas 
irmãs, que na ânsia de se libertarem exage- 
ram o conceito de liberdade c invadem o campo 
do abuso, a si próprias nocivo. 
Oque esta escritora tem preconizado sempre 

tem sido o perfeito entendimento dos dois se- 
xos e à colocação da mulher no lugar que lhe 
compete na sociedade moderna, desenvolvendo 
as suas faculdades úteis e convertendo-se em 
auxiliar do homem, para que ambos, de 
garia, alcancem a felicidade. Onde se barafuste 
com ontro fito, onde a mulher surja a reclamar 
coisa diferente — a sr D. Ana de Castro Osó- 
rio não comparece. Sua bandeira é de paz e 
só ondula onde se discuta com calma e bom- 

  

  

   

      

    
  

    

  

  

  

senso, Mesmo nos seus trabalhos de carácter 
romanesco, realizando o que Paul Bonrget 
enuncia como deçons tes 
drames et en romansa    ção de educadora, e é isso que m 
vez pudémos verificar no seu álti 

undo Novo. Em grande parte formado de 
cartas, nesse romance, que de início nos ilude, 
dando-nos a impressão de estarmos perante 
uma simples crónica de viagem, pelo muito 
que se retarda o comêço da intriga, colhe- 
um quadro cativante e colorido da progressi- 

de e da exuberância espontânea da terra 
lica, mas isto sem 1 

e até com salutares 
miríficas idéas que a tal respeito 
rem e conseguem atrafr ali, para um trabalho 
árduo e inglório, o nosso pobre emigrante, Há 
ali, sem dúvida, um mundo novo a descobrir, 
a penetrar, a explorar, prosseguindo a acção 
civilizadora dos portugueses da colonização, mas. 
para levar a cabo essa emprêsa imprescindivel 
é uma vontade firme e uma inteligência mu- 
nida de conhecimentos. Mundo Novo com suas 
riquezas já apuradas e ao franco alcance de 
quem chegue só para colhê-las, êsse — desen- 

      

      

      

      

    

  

    

  

  

   

gama-nos a antora — êsse não existe. Nesta 
obra, a lição soberba concretizada nas vidas 
de Leonor e Paulo, duas almas claras, duas 
energias esplêndidas, atribuilhe um valor so- 
cial a. adicionar ao literário, que é correspon- 
dente aos méritos da autora.  
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Alto 
  

  

    

  

(o 
(DesENHOS 

JOSÉ ALVES DA CUNHA 

UM ATLETA DA SCENA 

Com um poder formidável de exterior; 

ção, Ele arranca o papel, revolve-o, tira-lhe 
cá para fora a alma e põe-na no lu 

  

ar da   

sua, 
Porque Alves da Cunha apaga-se por com- 

pleto, quando representa. 

  

Res 
verdadeira significação. 

Representar é figurar 
rente de nós próprios, é incarnar uma alma 
diversa da nossa. 

sim que êste verbo tem a sua 

  

  

uma pessoa dife- 

  

E há em tôda a parte actores e actri 
que nunca representam, que nos dão sempre 
a sua própria personalidade ou que tão mal 
a escondem que cla se sobrepõe sempre à 
personagem imaginada pelo autor. 

é autêntico actor. Alves da Cunha é um 
Desaparece inteiramente, por detrás do pa- 
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ne ROBERTO 

pel que tem de dar a público, e nós che; 

  

mos a esquecê-lo, para só pen     
que temos na nossa frente, na sua grandeza 
trágica ou cómica. 

1; absolutamente único, nos papeis violen- 

  

tose sacudidos, onde o artista, apaixonado 
pela sua arte, se expande e rejubila. 

de ambi 
do talento, José 

s da Cunha seria já senhor de um rico 
palácio e de automóveis famosos, como os 

  nte tais 

  

Em qualquer outro pai 
às manifes     

     

seus iguais es s. 
Assim, tem vegetado apenas, desbaratan- 

do, sem proveito, o seu génio de predesti- 
nado para a glória. 

E, para não sucumbir, tem de agarra! 
ao ideal, sua única tábua de salvação, no 
mar de desenganos, onde a gente de teatro, 
a miudo, nauíraga, em Portugal. 

        

«se 

BERTA DE BIVAR 

Actriz por vocação, mulher chic, reque: 
tada e a gente do bom-tom, 
Berta disse um dia adeus ao chá das cinco 

voltou as costas aos raouis 
fugiu dos garden-party floridos, 

e embrenhou-se no parque frondoso e cerrado 
artificiais. 

Deixou de brilhar sob os lustres Juxuosos 

    

amimada pel 

     das elegâncias 
mundanos, 

  

  

das emoções 

dos salões da moda, e foi expôr seu rosto, 

  

empal 
de artista, à luz crua da ribalta. 

lecido pela dôr, criada pela sua alma 

Aos madrigais que a sua bel 

  

a ea sua 
graça inspiravam, entre duas voltas de val: 
sa, ela preferiu os aplausos da multidão 
anónima, sublinhando as passagens felizes     
de wma explosão de mágua ou de uma re- 
voada de alégria. 

Porque Berta, se no drama nos comove 
com a fina sensibilidade do seu espírito, 
também sabe trazer-nos aos lábios um sor- 

so, quando na comédia ligeira incarna uma 
personagem desenvolta e alegr: 

    

NOSSOS A4RTISIAS 
NOBRE) 

Desde a sua estreia brilhante no Ninho de 
patrocinada pelo en 

  

Aguis namento ma- 

  

gnífico de Lucinda Simões--a Grande — 
até essa formidável charge de Sayoir, que 
€ A Gran Duquesa e o criado de quarto, 
que de estôrço dispendido e quantas dúvi- 

sua ânsia de 

  

das, quantas incertezas, na 
perfeição. 

Mas fácil lhe foi vencer, porque Berta de 
Bivar, sob o seu envólnero de feminina fra- 

  

gilidade, guarda um ardor combativo que a 
leva a lutar sem des 

    

imento: 

  

Os laços conjugais que a prenderam à 
Alves da Cunha, mais afinaram a sua ener- 
gia. Porque o amor é e há de ser sempre, 
enquanto no mundo houver um homem e 
uma mulher, o maior estímulo, o tónico 
admirável que enrija a alma e a obriga a! 
erguer um arco de triunfo em cada peleja: 
pela conquista da glória. 

  

MpRckDES BLASCO.   
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A NOSSA ALEGRE COMPANHEIRA 
Canção. 
Canção da rua, canção de sala, canção de 

revista, canção popular, canção sentimental, 
canção heróica, — é uma família vasta, algo 

ada, de complicada genealogia, e fi- 
dalguia certa, se atendemos só ao remoto 
mist     

da origen 
Nós não pod 

  

mos fazer ideia duma huma- 

  

nidade que não cante, ou assobie, ou toque 
ou assopre num instrumento, rudimentar em- 
bora. Pelo estudo comparativo das diversas 

  

civilisações observamos que a arte é a inter- 
; dum lado a casa :     prete dessas civilisaçõe 

a arquitectura ; a decoração da casa: a pin- 

  

tura e a escultura ; doutro lado a alma hu- 
tamente : a pala 

    
mana expressando-se di      
vra, O movimento corporeo, o rítmo dum e 
doutro, a mímica, o drama ; e finalmente o 

(Não menciono 
sentido de sons 

acênto dramático, a melodia 
aqui a harmonia porque, no 

    

diferentes sobrepostos com variantes de in- 
tervalo, parece averiguado que é descoberta 

  

centi: 

com a melodia). 
E o engenho do espírito humano também 

medieval 

  

ima portanto, comparada 

fez com que recue na noite dos tempos o 
aparecimento instrumentos. 
Há harpas ancestrais nas decorações milena- 
tias dos monumentos funerários do Egito. O 
deus Pan, — personificação da natureza, — é 
inseparável do seu esyrins 

  dos. primeiros 

    

  

      ,—a nossa gaita 
corriqueira, que apenas marcou o andar dos 
tempos passando de caninha a fôlha de lata. 
Jesus, e com Rle o aparecimento do terrôr 

  

   

do Pecado, quebrou a lira de ouro de Apolo, 
deus do amôr-gôso e da luz-prazer; ma 
logo no século 1v Santo Ambrósio e os seus 
contemporâne: 
di 

      

  

crvem-se das báses meló-      

  

e tonais gregas. 
inção, porém, não deve ser de origem 

dramática, — que sub-entende «cultura, — 

  

nem hiturgica a-pesar de que não deixou de 
ir por vezes buscar água benta, Ela é uma 

  

consequência, e ao mesmo tempo uma impul 

  

ASCANÇÃO 
sôra do rítmo corpóreo simples, Foi elabo- 
rada para divertir, para descançar do traba- 

a inaeção — pode encerrar emo- 
ção, mas a sua característica é apenas a pe- 

  

lho, — ou d 

riodicidade duma fórmula rítmica curta e    
simple 
sido das mais antigas fórmas 1 
diea o seu próprio nome que é própria para 

assim é natural que cla tenha     
jicais. Tn- 

  

cantada, e de facto tem em geral pala- 
vras, mas não atende por regra, à prosodia, 
e muito menos ao acento dramático, a não 

  

ser que principie a ligar com «baladas» c 
«rimances», — caminho para o drama, ainda 
popular, e portanto rudimentar. ú 

Os bons tratados de história musical dão 
o aparecimento da canção pelos séculos rr 
e xu1 da nossa era, — conjuntamente com 

festivais introduzidos os poetico-musicais 
nas côrtes e nos castelos pelos Trovadores   

Na realidade o que houve então foi um pro- 
digioso movimento para a frente provocado 
pelas cruzadas ; novas fórmulas do oriente, 

de outras nacionalidades e de povos 
tinham confraternizado na Guerra 

que 
Santa, 

foram nêsse momento introduzidas no Oci- 

dente. Os compositores nacionais, entre os 
quais nomes ilustres como Thibaut IV, rei de 
Navarra, ganharam brio, quizeram rivalizar, 
« também contar o que tinham visto, além 

  

do eterno assunto amoroso. E nos serões das 
ime 

  

sas salas ogivais de enorme lareira, ca- 
deiras de espaldar alto, estofos carmesim, 
tóchas bruxuleantes e téctos perdidos na 
sombra, declamando-se e cantando-se ao som 
do «tuth» e da viola antiga, é a aura da Re- 
nascença que se prepara. 
Como data dessa época a vilgarização da 

grafia musical, — embora manual ainda, 

  

  

  

compreende-se que os mais célebres trovado-    
res do tempo sejam os primeiros cujas obras 
fiquem estampadas para a posteridade, —e 
daí a aproximação ao século xr do apare- 

forma mus; 
conhecida nos compêndios de composição 

«Chanson», ou 
Ness; 

«canção» é uma forma musical determinada, 
é, além de introdutores 
tence a 

      

cimento da cal restritamente    

sob o nome de «Canzones, 

  

om», 
ou «canção», 

  

acepção do termo, a 

  de arte 

  

xótica, per- 
trovadores medievais a 

  

fixação 
de formas   dessa forma, embrião por sua ve 

  

que se desenvolvem largamente na arte pro- 
fana e na arte litúrgica paralelamente, 

Mas o termo em   i é muito mais vasto, o 
que êle representa é quási sempre o que há 
de mais anónimo e despretencioso, assim 
como os multiplos aspectos que abrem e 

    

crónica. Não é preciso saber música para 
aprender uma canção, — uma cantiga, uma 
modinha, uma toada; e tanto assim é que 

  

muitas daquelas que são de origem remo! 
e foram buriladas, transformadas, alteradas 

  

pelos lábios do povo, são transmitidas de 

    

geração em geração apenas pela tradição.   

    

Essa canção, dita popular, de origem mais 
remota, é 

    E 

  

ou menos incerta, mais ou mem 

  

   aracterística regional que r 
vário, 

  

preciosa pel 

  

veste, —tal qual a linguagem, o ve: 

  

Em todos os países, musicistas ilustres teem 

  

percorrido. províncias e províncias para re- 
s típicas canções regionais 

Em Portugal tem havido a louvável preo- 
cupação de fazer o me: 
ções simpáticas, 

    

    mo, —e ao pé de can- 
inevitavelmente. ba- 

nais, encontraram-se joias 
  mas 

como a «Tirana»,   

  

Espanha, Itália, Alemanha, Inglate; 
pov 
«folklorey 

também, — todos tem o        pequeno a 
itores     O 

  

ical, onde os comp 
car fundo para traba- 

lhos de maior envergadura. Foi através de 

  

vão bastas vezes bu 

trabalhos dêstes que veiu até nós a riqueza 
inaudita, — viço melódico, afirmação rítmi 

afolklores 

  

originalidade e 
russo, 

  

«charme», — do 

  

Dentro destas canções das quais 'se di 
que foram feitas pelo povo, muitas de 

    

morreram, que foram feitas para o povo, — 
dizer, Ao 

cosmopolitismo das cidades, à varidedade de 
quero para o grande público. 

sidade de conhecimentos 
que o homem, que de aldeão passou a cida- 
sensações e à div 

  

dão, se habituou a experimentar, a modinha 
popular não basta, Contudo, todo aquele que 
não pede à música mais do que um passa- 
tempo sem estôro cerebral não precisa, não 
atinge o engrandecimento e o aperfeiçoa- 
mento das suas fórmulas ; aceita mais fãcil- 
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mente fórmulas estrangeiras, conquanto se- 
jam singelas, e sug dentro da sua 

  singeleza. Assim, sucedem-se milhares e mi- 
lhares de produções feitas conforme 5 favor 
da moda, — até certo ponto equivalente do 
favor da polític 
ult 

  

ecido    E o que tem aba     
  

  

namente os mercados ocidentais é o fox- 
«trot e seus derivados, de importação semi- 
«americana semi-inglesa, acrescido da dia 
brura rítmica do «jazz-bando, de origem 
americana igualmente, mas negra 

O “Tango argentino, o Maxixe bras 

  

ileiro, 

  

teem seus admiradores também ; o «couplets 
espanhol (passe o paradoxo da palavra fran- 

    cesa), mitigado de rítmo «foxtrotado» ainda     
não cançou; mas a valsa, à ex-tôda pode- 
rosa valsa de origem alemã-austriaca, que 

  

imperou em tantos cor antas cabe- 

    

tem ças, — e tantos p estado mori- 

  

bunda. Há quem afirme que está prestes a 
  ressurgir, depois duma radiosa metamor- 
  

fose... 
Os compositores... ligeiros de cada país 

atiram-s 

  

ao género mais em voga, —ou a 
um dos gêneros mais em voga, 

  

o é pre- 
  A 

  o ser brasileiro para fazer um Ma 

  

e, 
nem americano para elocubrar um Charles-     
ton. “temos,   então, através do rítmo estran- 
geiro, a transparência híbrida da feição na- 
cional, — como na Maria, são teus olhos 
azeitonas, do seu feliz progenitor o maestro 
Alves Coelho... 
Em França, houve múito mais do que em 

  

Portugal e Espanha o da can- 

  

preocupaç; 
am Ugo =— 

é (OS 

  

NOS 

  
MárIO NOVAIS 

No passado dia 4 do corrente, partiu de Lisboa o esplêndido carro NA: 
ZINH BERTRAND» e a «VOGA» aos re vai leyar à «ILUSTRAÇÃO», 0 «MAG:   

primeira étape, o soberbo carro, guiado pelo «az» 7 
ardo Frias, cobriu 250 quilômetros num andamento marav 

eporta 
s, E 

    

   s publicas 
sta revista daremos flagrantes 

  

  

SOS ERA 

ção sentimental ou patriótica, o pequeno 
«romance lh 

  

co ou guerreiro, — quando não 
as duas coisas juntas, Entre outras uma per- 

   sonagem histórica, — a rainha Hortense, en- 
teada e cunhada do grande Napoleão, — com- 
pôs canções, sôbre. pequenos romances, de 

  

verdadeiro interesse, e que ainda eram can- 

  

tadas com agrado meio século mais tarde. 
E, recentemente então, um dos aspectos da 
Grande Guerra ficou estampado pela célebre 

  

«Madelon», à que deram depois quási fóros 

  

de hfno patriótico. Estes géneros de canção 
demasiadamente do rítmo de 

nan ge 

IDS ÁS 

alheiam 

  

  

dança, sem comp morbidez, 

  

art 

  

m pela 
para ingressar, com felicidade, em povos 

  

mais meridionai: 

Aqui está um vôo em acroplano sôbre as   

origens (?) e os aspectos da canção, — o que 
se assobia nas ruas, o que se canta nas salas, 
o que as «conpletistas» trazem para o ta- 
bla 

  

o. Parece à primeira vista que deveriam 
ser três géncros bem diversos e vincados, 
Mas não! A canção popular, anónima, é 
apanágio de todos, grandes e pequenos,   que 
nelas respiram mais ou menos intensamente 
o ar pátrio. A outra canção, — qualquer das 
outras canções, — também circula por aveni- 
das e vi 

  

as, como o pão e à água. Desce da 
ala. Muitas. 

delas, de resto, vieram do palco, em números 

  

sala à rua, — ou sóbe da rua à   

soltos, ou nalguma revista, nalguma ope- 
reta, onde foram ouvidas tanto pelos cama 
rotes como pela geral. A comodidade do 

o espectáculo é o 
mesmo... Algumas das canções 
assento difére, ma 

    

mm cele- 

  

brizadas são infames de pobreza musical, 
outras conteem um motivo agradável, — 

   todas são irmãs pela facilidade com que s 

  

    lávei 

  

ssim 

  

. A emoção franca, —t 
alegre, —de algumas compensa a perversi- 
dade de ontras; € o sue 

  

o de qualquer 
dentre clas não deve ofender porque, seja 
qual for a sua fulguração, passa como um 
meteoro. 

FRANCINE BENOIT. 
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PROVÍNCIAS 
  

  

  
  

Casrito Di MORAIS 

   

» volante, Henri     

    

gens efectuadas pela nossa missão especi 
telo de Morais, que não poude seguir por motivos de saúde. 

E   
HENRIQUE BRITO 

1 que, por amável cedência da firma Orey Antunes & Co, Ltda, 
ntos das nossas províncias, num. gr 

Brito e levando como passageiros o nosso fotógrafo Mário de Novais & 
lhoso em pá 
cuja orientação está entregue à competência de Cas. 

  ande abraço de saudação. Na. 

  

simas estradas do Alto Alentejo. Noutro    



  
MADAME LAFAYETTE DE CARVALHO E SILVA 

ILUSTRE SENHORA, ESPOSA DO ACTUAL ENCARREGADO DE NEGÓCIOS DO BRASIL E QUE, PRLO ENCANTO E DISTINÇÃO MUITO, PESSOMIS, CONQUISTOU 
4 UM LOGAR Dk EVIDENCIA NA SOCIEDADE: 25
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“O FAUTEUIL 47 
Em Páris, no Théatre du Gymnase, cons- 

tata-se um facto singular : o fauteuil 47 é 
ocupado, tôdas as noites, desde a estreia da 
peça, pelo clegantíssimo Paulo Senerac. Es- 

mentar vizinho, sex- 
tara-se, um momen: 

to, no fauteuil va- 
zio. Daí proveio o 
êrro do contra-regra. 

Rste êrro tem con- 
segiiências porque o 
velho elegante é o 

  

  

Gilberta Boulanger era a atriz da moda. 

tamos na 63.4 representação e o misterioso 
espectador lá está, no seu posto, aplaudindo 
com o mesmo calor. Porque enigmática ra- 
zão... Pelo valor artístico da obra represen- 
tada? Não... Simplesmente porque à célebre 
actriz Gilberta Boulanger, que interpreta a 
peça, produziu uma impressão extraordinã- 
riamente profunda no coração moço de Paulo. 

Este, tímido, inexperiente, não se atreve a 
escrever à actriz, nem sequer a enviar-lhe 
umas simples flores... “Tudo parece opôr-se 
às suas aspirações ; a reputação de Gilberta 
é excelente e passa por casada... e E 

Entretanto, pelos bastidores, todos riem à 
perder com aquele adorador tenaz e respei 
toso e até a própria Gilberta se interessa por 
êle, embora superficialmente ; de resto, a 
grande comediante é muito fraca de vista e 
distinguiu mal, na penumbra da orquestra, 
o rosto 'do ingénuo adorador. 
Uma noite, no seu camarim, Gilberta tem 

uma violentissima emoção. Seu marido, um 
modesto professor de gimnástica, deixow-a 
bruscamente. Homem humilde, teve sempre 
relutância pela vida faustosa, brilhante, de 
sua mulher e tendo encontrado uma mulher, 
burguesa, modesta como êle, que melhor 
convem aos seus gostos, vai divorciar-se e 
deixa a Gilberta a guarda da filhinha. 

Furiosa, nervosa, despeitada,  Gilberta 
perde a cabeça e decidida a ser como tantas 
outras pede ao contra-regra que lhe chame 
ao camarim o espectador do fauteuil 47. 
Quando o serviçal empregado volta, Gil- 

berta fica petrificada. O espectador que se 
apresenta não é o rapaz loiro, tímido, que 
cla esperava, mas um velho extremamente 
chic e cheio de elegância. 
Tudo se explica, de resto; durante o entre- 

acto, o proprietário do fauteuil 47 fôra fumar 
um cigarro até ao jardim de inverno e o 
clegante ancião, que comprara um suple- 
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barão Lebray, arqui-milionário e que tam- 
bém há anos que corteja Gilberta. Es 
encantada com a conversa do seu admirador, 
falta à sua entrada em scena, o que ocasiona 
tumulto, borborinho e por fim a imposição, 
por parte da autoridade, de ser restituido o 
dinheiro aos espectadores. É o barão que 
paga tudo e em troca, Paulo Senerac, cspe- 
rando, como sempre, o seu ídolo junto à 
porta da «caixa» vê Gilberta sair com o seu 

  

a, 

  

E OM CET JA 
a 

Paulo 
Senerac, 

um timido... 

velho pretendente. Desorientado, o ingénuo 
rapaz decide jogar as últimas cartadas escre- 
vendo um grande drama de arte e oferecendo 
o papel principal a Gilberta. E quando, a! 
tremer, comovido, Paulo se apresenta em! 
casa de Gilberta esta, já divorciada do pro- 
fessor de gimnástica, é a baronesa Lebray, 
embora não tenha renunciado ao teatro. 

A leitura do drama é uma comédia bur- 

  

  

      
A comediante continuava triunfante. eu



  

A linda 

  

lesca e interrompe-a a chegada duma linda 
rapariga, Lúlú, a filha de Gilberta que o 
primeiro marido lhe deixou. Acaba de fugir 
do convento e é o diabrete da ca 

Lúlú reconhece em Paulo o irmão da sua 
melhor amiga do convento e o embaraço 
dêste é tão grande que Gilberta sente sus- 
peitas de alguma coisa... Será premeditado 
aquele encontro entre os dois jovens? A lei- 

tura da peça será 
um pretexto?... 

Afasta a filha e 
interroga Paitlo se- 
veramente sôbre a 
sua identidade e 
meios de fortuna, 
para acabar decla- 
rando : 
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Casam e partem para a viagem de 'nu- 
pcias... mas em pouco tempo a mãe nota que 
o lar de sua filha vai mal. O marido não 
está contente com a inconsegiiência da mu- 
lher e a mulher acha o marido macambúzio. 
Há scenas violentas e dentro em pouco, por 
represália, Isúlú deixa-se cortejar por todos 
os homens e Paulo corteja tôdas as mulhe 
res... Gilberta quer conjurar o perigo. Láli, 

      

  

A ingenuidade de Paulo nãoTousava excederse.      — Gosto muito de si... para genro!. 
E sem notar a aflição de Paulo, chama 

novamente a filha, beija-a risonhamente e 
deixa-a só com Paulo dizendo ; 

Dá-lhe tu... a tua resposta! 
mim, consinto! 

Lúlá e o espantado rapaz ficam numa 
situação aflitiva mas quando Gilberta e o 
barão voltam, já as aflições deram lugar a 
efusões... e beijos... 

  

Eu, por 

    

  

A loucura pastára a máis     
num jantar, loucamente, excedeu as marcas 
dançando o charleston em cima da mesa e 
no dia seguinte Gilherta surpreende-a a tele- 
fonar ao sportman Varigny propondo-lhe 
uma ceia no Maxim's, em gabinete reser- 
vado, ao tempo em que Paulo telefona'a uma 
linda divorciada, Madame Argueil, convidan- 
do-a também para uma ceia em téte-i-téte. 

Gilberta envia seu marido ao Maxim's com 
ordem de se sentar à mesa de Lúlú e Va- 
rigny e ela própria vai impedir Paulo de se 
avistar com a divorciada. Mas, pela fatali- 
dade mais absurda, Gilberta ceia com o genro 
e bebe champagne. Sabe então que é Paulo 
o homem do fanteuil 47 e êste sabe que sua 
sogra estava quási a ceder-lhe quando o ba- 
rão se sentou na cadeira que lhe não perten- 
cia... Quando a situação vai agravar-se, 
aparece o barão com Lálú, esta tôda despen 
teada e com o vestido roto, pois teve de sus- 
tentar luta com Varigny para se conservar 
honesta. Então os jovens esposos confessam 
mutuamente os seus êrros e lançam-se nos 
braços um do outro. Gilberta retira-se, com 
o barão, convencida de que, na verdade, não 
há sonhos possíveis ante a mocidade... 

  

      

  

Rste primoroso filme, bascado na obra de 
Luís Vermeuil, que Lisboa aplaude diária- 
mente na Trindade, foi enscenado por Gas- 
ton Ravel, um mestre da cinematografia 
francesa e quiçá um dos mais delicados ens 
cenadores europeus. Os papeis de Paulo e 
Lúlú que em Lisboa foram distribuidos, res- 
pectivamente, a Erico Braga e Irene Isidro, 
cabem na versão cinematográfica a André 
Roane e a Dolly Davis, a encantadora ingé- 
nua e primorosa fantasista que pode colocar- 
-se ao lado das mais célebres vedetas ameri- 
canas do género. 

   

    

27



ILUSTRAÇÃO 

   
    
      
            
      
    

        
      
       
      
      

     
    

        

    

    

  

   

    

    
    
        

  

    
    
     
      

         

  

    

    

         
    

  
  

  

peios 

Coto Ma 
nuel Prores) 

    

FEMININA 
» inverno e 

ainda, pode, 
dizer-se, com 

1ôr, com sol! É a 

plena falência do 
ível Borda de 

Não impor- 
senhoi 

usam as moda 

   
Chapéu em fel 

  

tro castanho o 
  beige de Lewis 

  

     

      

inverno a despei- 
to de tudo e te 
r e a avaliar 
pelos modelos que 
inserimos, — teem 
também bom gôs- 
to. 

   

(Boto Gob, 
Manuel 
Eóres) 

  

NA OVAL: Um delicioso 
modêlo em veludo lavra- 

  

do e peles, 
sacional de Paris 

AS ESQUERDA : Um for- 
mosissimo chapéu em fel 

  tro. negro e setim ig 
ud ro 

  

Camille Roger e de abso- 
luta novidade 

ADIREITA: Criação de 
Marjorie Lou Vestido cm 

    

musselina de seda negra 
é strass, usado por Mar 

demoiselle Alb 

  

  (Uiatos Mannel Prêves) 
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ÊA CASA PORTUGUESA“ | 

E CASA DO MARCO (cazeNHAS DO MAR) 
Dama ii Ai cecilia 

  

  

      

  
mm 
ici 

TADA EM 
casa qn 5 S E RODADA DE. 
ZIMIRO, » PELO ISOL; ISTÁ, A CU-  



PORTE GA E CART ESB OePATSAGEM 
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CAROLINA CORONADO 
Dicen que tienes trece primaveras 
Y eres portento de hermosura ya, 
Y que en tus grandes ojos reverbera 
La lumbre de los astros, imortal, 

Juro é tus plantas, que insensato he sido, 
De placer en placer corriendo en pos, 
Cuando em el mismo valle hemos nacido, 
Niiia gentil para adoramos dos 

  

Torrentes brota de armonia el ana, 
Huyamos é los bosques a cantar 
Denos la sombra tu innocente palma 
Y reposo tu virgen soledad.. 

Assim saúidava o grande Espronceda uma 

  

menina, uma criança cujos versos a Es] 
nha escutava embevecida e orgulhosa. 
Pulquérrimo conjunto de graças! Era for- 

mosa de corpo, aprimorada de espírito, amo- 
rosa de coração. 

Pela mesma época em que o glorioso autor 
do Diablo-Mundo a cantava 
pela sua ode 4 la palma, escrevia a jovem 

      

entusiasmado 

poetisa a uma sua amiga êstes ingénuos 
versos, reveladores dos duleís: segredos 
com que a embalava e prendia para sempre 
a Musa sedutora. 

Os versos dizem as 

simos    

im :    

= Yo me siento violenta y comprimida 
Como el nifio que hablar quiere y no sabe, 
Una cosa cn mi alma está escondida, 
Vivo abrumada por su peso grave 

Un concerto suave 
Escucho en mi sentidos 

Cual si dentro de mi hubiera sonidos, 

Vê-se que a poesi 
fresca e pura da alma da poctisa, tal como 
nasce no seio da terra um veio de água cris- 
falina, que rebenta e corre naturalmente, 

brotava espontânea, 

  

refrescando sem saber que refresca, aformo- 
scando sem cuidar que embeleza, espelhando 
os raios do sol sem imaginar que os reflecte, 
murmurando sem se aperceber que canta... 
Fôra todavia triste a infância de Carolina 

Coronado. 
O pai, perseguido como liberal, chegou a 

estar algum tempo preso, o que muito afe- 
ctou o coração sensível da filha, Uma vez 
livre abandonou a casa solarenga de Almen- 
dralejo, para se refugiar com a família em 
Badajoz, onde Carolina viveu parte da infân- 
cia e os primeiros anos da mocidade. Ali 
escreveu El amor de los amores, poema en- 
cantador que lhe grangeou tal reputação que 
para logo apoucou as das escritoras da Côrte, 
podendo apenas rivalizar com ela essa outra 
extraordinária poetisa, Gertrudes de Avella- 
neda. Esta, porém, como disse um seu con- 
femporânco, era mais um poeta do que uma 
poctisa. Nascida na ilha de Cuba, embalada 

            
  

  

Retrato de Carolina Coronado, obra do excelso pintor espanhol D. Francisco de Madraro 

pela música forte e plangente do Atlântico, 
a sua poesia possui o vigor, a violência, o 
mistério do Oceano, enquanto os versos de 

olina teem a frescura, a suavidade, a 
transparência dum lago reflectindo estrélas, 

A poesia duma é a fôrça, a da outra a 
graça. A Avellaneda sc pintasse seria Ru- 
ben; Coronado, Fra Angélico. 

    

A jóven poetisa depois de ter percorrido 
a Inglaterra, a França, a Suissa, e demorado 
algum tempo em Cadiz, em 1843, partiu com 
os pais para Madrid, que a soube receber c 
festejar com justificado ardor. 

  

Em 1852 casou, por amor, com o moço. 
secretário da Legação dos Estados Unidos, 
Horácio Justo Perry. Dêste casamento nasce- 
ram três filhos Maria Carolina, que faleceu 
em Madrid em 1873, Carlos Horácio, falecido 
em 1854, e Matilde, a lindíssima Matilde, 
anjo no corpo e no espírito, que por tempos 
veiu a casar com D. Pedro Maria Torres 

  

Cabrera, gentilíssimo fidalgo, tão nobre de 
coração como de raça, que, já viuvo, morreu 
haverá dois anos. 

Matilde foi também poetisa de mereci- 
mento. 

A morte da filha Maria Carolina, encanta- 
dora menina de quinze anos, por tal modo 
feriu o terno coração da poetisa que, não 
querendo ou não podendo continuar a viver 
na terra onde perdera o seu tesouro, passou 
para Portugal com todos os seus e aqui 
veiu a falecer no velho palácio da Mitra, 
ao Poço do Bispo, em «91x. 
Em Fevereiro de 1891 perdera o esposo 

estremecido. A sua alma ardente, de apaixo- 
nada (como outrora Joana, a louca) não quiz 
separar-se dos restos do muito amado. Alcan- 
sadas as devidas licenças foi a capela do 
Palácio da Mitra transformada em pantheon. 
O corpo de Horácio Perry, encerrado em 
riquíssimo sarcófago, ali foi depositado, até 

3
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O gabinete de trabalho onde a poetisa escreveu as suas mais belas obras liver 

que a mulher se lhe foi reiinir. Foram então 
trasladados para Espanha, que 

da- 

   
os corpos 

    

honrosamente recebeu os restos mortais 

quela que a glorificara. 
Carolina Coronado em Escreveu verso e 

em prosa. Dos romances que dela li, apenas 

    

gostei de Jarilla, obra del 
pas 
veu: Paquita— Dos muertos en media vida 
—La rueda de la desgrácia- 

da e suave, re- 
Além desta novela e:     cre 

  

La sigéa— 
(curioso romance, pelo que fala de Portugal) 
— Sira, ete. 

Escreveu também para o teatro, mas, con- 
forme parece, com menos engenho. 
Embora tivesse de 

  

ixado Espanha, pungida 
na alma por uma dôr suprema, nunca esque- 
ceu a Pátri 

  

8 
Entre os papeis que deixou encontrou     

  

sta quadra impregnada daquéle 

— Delicioso pungir de acerbo espinho. 
Paixão que os seios dalma dilacera. 

que enleia e perfuma um coração. A quadra 
diz assim : 

  

— Oh! mi Esparia! oh mi patria! oh templo 
augusto; 

De piedad y de honor! oh! pura: gloriat 
A quien le riende su holocausto justo 
De admiracion y de virlud la Historia! 
    

Se a figura intelectual desta mulher notá- 
vel prende o meu espírito, grandemente me 
prende o coração a sua figura moral. Foi 
uma verdadeira cristã, boa, caridosa, cheia 
daquela energia que vem de cima. Signi 
cativo é 

      

o facto seguinte, da caridade cristã 
de Carolina : 

32 

      

Quando da revolução de 72 soube uma 
noite que nas covas de Atocha estava mal 
ferido, um dos comprometidos, em risco de 

  

ser apanhado pelos contrários. A poctisa 
então não hesita, manda pôr uma carry 
e, acompanhada por uma pe: 

  

gem 
a de confian- 

  

ça, corre e salva o desgraçado que nunca 
soube a quem ficou devendo a vida. 
Amiga da Rainha Isabel segunda, que 

muito lhe admirava o peregrino talento, 
grando-lhe carinhosa amisade, amisade 

de que a poetisa nunca 
para pedir é obter o per 

  

con 

  

e utilizou senão   

  

ão de muitos con- 

denados, vindo aqui a talhe de foice o se- 
guinte caso : 

Um cadete da Academia Militar de "Toledo, 
jtima “ceia com outros rapazes, queimou o 
retráto da Rainha. Denunciado, foi preso, 
julgado em con: 
à morte. Carolina Coron 

cbida, 

elho de guerra e condenado 

    

do corre ao Palácio, 
é como sempre. res 
fim da sua vi 

trava 

  

põe chorando o 
ita c entre a Rainha ca poe- 

    

e então êste interes     nte diálogo. 
amiga supli- 

  

Diz a magnânima Rainha 
cante: 

— Pobrecito! Pobrecito! Perdonado, desde 
luego perdonado! 

  

  

flora, ha cometido un grave delito, 
ha quemado el retrato de V. Majestad 

  

—y por eso le van á matar? Hiso muy 
bien, porque à tan feo como todos !    ar 

O rapaz foi salvo e chegou a ocupar um 
Alto posto no exército. 

Nos papeis da -poct 

    

ainda 
a carta, ardente de gratidão, do pai d 

  

a cons 

    

mancebo. 
Contarei ainda, para terminar, êste outro 
sgo da alma generosa desta talentosa poe- 

ande senhora. 
Quando Alexandre Dumas viajava em. Es- 

  

ti     a e gi 

  

panha, chegou a Madrid em tão crítica 

  

situação que nem dinheiro tinha para a hos-| 
pedagem. Sabendo-o os esposos Perry, pela 
forma ma 

  

delicada e gentil ofereceram-lhe 
hospitalidade na sua quinta das Rosas, Não! 
satisfei 

    

ainda, ao saberem também que o 
seritor francês mandara tingir uma bata e 

que o tinturei 

  

    o se negava a entregá-la sem 
dinheiro, chamaram-no, pagaram-lhe e fize- 

  

am-no ir entregar a bata, pedir mil descul- 
s e declar 

  

que nada receberia, bastando- 

  

    

  

“le por paga a honra de ter trabalhado 
para o insigne tor que tanto adr 
tava. 

Dumas, satisfeilíssimo por se ver conhe: 

  

ado em terras de Espanha, re- 
contando entus nado a     qt a Par 

  

gentileza do tintureiro. 
O grande Castelar tinha pela Coronado a 

ção e dos sens Estudios litera- 

rios transcrevo um pedacinho do artigo que 
lhe consagrou : 

— Qual será a poet 

  maior admira 

  

m:    perfeita? A 
qualidades de 
isa vive entre 

se Carolina Coronado ! 
Não conheço poctisa que se lhe avantaje 

que saiba conservar as 
mulher? Pois bem, esta poet 

suas      
  

nós, cham: 

    

  

    

  

A capela onde repouso, por vontade de Carolina 
Coronado, o corpo de seu marido 

no conhecimento da naturc     das pax 
nem na delicadeza do sentimento. 

E acabo êstes singelos dizeres repetindo 
+ Varo : 

    

com Lauiz,    

— Porque acaban su vida... quien concibe 
Que muera para el mundo su memoria? 
Ella murio; pero cl poeta vive 
Y es eterno el reinado de su gloria 
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Outubro 1927. |



Ê MÚSICA “ 
NO País | 

BDO DOLLAR 
     Tem-se dito e repetido que a América do ricanos e celebrida- 

Norte é a pátria do Jazz. Mas é a América de: 
o país que melhor 7 

  

curopeia 
melhor foi a suce- 

  

    ga as celebridades lí 
cas, os concertistas, os virluoses do violino, dida com Gabriele 

| do piano, do violoncelo. D'Annunçio. Con- 
Para a América emigraram Maria Barrien- vidaram o altíssi- 

É tos, GalliCurci e Ippolito Lazzaro, Tita mo pocta a realizar 

| 

     

Ruífo, Bonci, Genatello, Maria Gay, não em New York uma 
falando do divino Caruso que a adoptou série de conferên- 
como sua segunda pát cias. Cachets de 
Granados, após o êxito das Goyescas, se- milionários, hospe- 

guiu para New York a cumprir um contrato dagem em hoteis fabuloso, Quiz a desventura que êle tomasse de luxo. Resposta 
passagem, com a mulher e os filhos, a bordo de D'Amnu 
do «Titanic». «Não atravi 
Mascagni, como não podia deixar de ser, Oceano por um ma- 

  

  

  

    
  

   
   

    
      

  

foi contratado várias vezes para ir aos Esta- ço de cigarros». | dos Unidos. A sua primeira tournée oferecia Mas a verdade é a novidade de reger em pessoa as suas ópe- que os americanos RPGs. ias os new-yorkinos não tiveram de pagam  régiamente 
é feita o prazer de aclamar o célebre maestro os consagrados das 
* compositor. O director da Metropolitan tei capitais curope | imava em que Mascagni se apresentasse ao! * 

público regendo a «Cavallerias. O maestro Arturo “Toscanini, 
insistia pela «Iris». O empresario não cedeu o famoso regente € Mascagni muito menos do Scala de Milão, te; De partidas entre empresários norte-ame- à Améri 

  

         
     as. Um lusto de Onorio Mustole, fixando a expressão caracteristica de Toscanini, 

  

quando rege a sua Crqvestra 
     

      
    

1 ido fregiientes ve; 
A sua última e recente tourné      

rendeu-lhe a linda soma de sessenta mil 
dolares. Eis o preço da regência de quaren 

concertos. Não 
imagine, entretan- 
to; que esta soma 
represente um 1 
cord, mem tão por 
co uma recompens: 

s “cele 
bridades  musicai 
nos Estados Unidos 
são pagas a peso 
de ouro. 

O cinema, sabe-o 
tôda a gente, tem 
sido um Eldorado. 
Os vencimentos que 
percebe 
la do écran são di- 
vulgados em tódas 
as revistas, em to- 
dos os réclamos de 
filmes. Em qual- 
quer recanto do 
Univers 
quanto ganha Mary 
Pickt Charlot 
ou Harold Lloyd 
O réclamo estendeu 
o seu largo cartaz 
sôbre os estúdios 
das cidades do ci- 
nema, Talvez devi-       

    

  

       invulgar 

  

ada e:    

  

berá 

  

ses 

        

   O célebre imaes- 
do Antir-Tosca. 
ai, com sua esposa e sua 
fiia Wally, ao desembarcar 

em New-York 

   
do a isso, em gran- 
de parte, exerce o 
cinema o seu impé- 

  

    
      

“a
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rio. Os 
futimas de c 

alários, como as particularidades 
ada artist 

tódas as suas minú 

cordemos. 

EB) como não se fala na América de ontras 
res, com tamanha exuberância, depreen- 

de-se que é apenas no cinema que se fazem 
fortunas. Mas não é assim. As celebridade 
musicais ganham também admirávelmente 
Bos seus contra cedem muitas vezes, 
os dos favoritos do écran. Apenas os músicos 
e os artistas líricos não fi m tanto alarde... 

Poucos a ja muda haverá, por 
xemplo, que ganhem tanto como Leopold 

Stockowski, o regente da Philadelphia Sym- 
phony Orchestra, que um contrato 
por nove anos à razão de setenta mil dollars 

    a, são divulgados em 
s, até ao exagêro, con- 

    

      
     

  

   

    

stas da see 

  

  

  

inou 
  

  

Walter Damvosch, que pertenceu à New 
York Symphony Orchestra, recebe agora 
cincoenta mil dollars anuais na National 

  

Broadcasting Company. 
A cantora do Metropolitan, Rosa Ponselle, 
soube-se há pouco tempo por cansa de 

uma demanda entre ela e o seu manager e 

professor — já ganhava em 1923, trinta mil 
dollars anuais. Calcule-se a quanto montarão! 

s hoje em dia. 
a, no diz 

yankee, é a idade de ouro da música. 
O exemplo de Toscanini... O célebre macs- 

tro ganhará vinte e cinco dollars por 
compasso que marcar com a batuta 

Um paciente investigador revelou que 
rion Talley realiza em cada concêrto uma 
soma nunca inferior a três mil dollars. Des- 

  

  

     

  

     

          

contando-se a percentagem que cabe ao ma- 
nager, M Talley ganha de trinta e 

quarenta dollars cada minuto que 
ion 

cinco     
canta, 

Benjamino Gigli, tido pór muitos como o 
sor de Caruso, pelo aveludadó timbre 

pontaneidade de emis- 
o elenco do Metropoli- 

de carácter artrítico 
ialhe, há anos passados, roubando o seu 
te Foi em 1921, no Rio de Janeiro. 
Gigli cantava no Municipal com Rosa Raisa 
e Segura-Pallien; uma grande companhi 
lírica que tinha como regentes Gino Ma 
nuzzi e Paolantonio. 
acometeu-o uma rouquidão per: 
má natureza. Gigli andou de especialista em 
especialista, sem conseguir melhora alguma. 
E os dias passaram e a temporada estava 
findar. O famoso tenor perdera a aleg 
Um facultativo brasileiro poude enfim fazer- 
«lhe um diagnóstico seguro e levar-lhe, em 

Anunciou-se a! reapari- 
ção de Gigli, no «Enzo» de «Giocondar. O 
Municipal encheu Grande veetati 
Logo no primeiro acto da ópera, a 
ma voz de Gigli ressoou na sua inc; 
pureza. O tenor estava salvo. Houve na em- 
pertigada sala do Municipal um conter 
mento tão grande que muita gente chorou 
de alegria intensa. 

Gigli sentiu-se renascer e —êle o confes- 
sou —foi a hora mais feliz da sua vida. As 

manifestações do público no final 
da ópera e a comoção do artist 

o se descrevem 
Daí a duas noites Gigli cantava 

«Lohengrin», como ainda se não 
ra. -Acrescente-se ao êxito do 

suo 
a sua voz e pela 

  

     

       

DUTO.     
     

   

Logo após a estre 
stente e de    

  

    

     

   
   

  

  poucos dias, a cura. 

        

  

   

              

ou 
grande artista a simpatia pe: 
que êle dispertava (Gigli tornara-se 
tão popular, querido e estremecido 
como Mascagni, Titto Ruffo, Gena 
tello ou Caruso) e ter-se-há uma 
ideia do delírio em que vibrou o 

. público carioca nessa noite memo- 
rável. 

A celebri 

parte daí. 
beu 

os maiores tenores de todos os tem- 

  

oal 

        

le de Benjamino Gigli 
Depo Itália, rece- 

ção máxim: consagi entre 

a 7 

)       

Juscha Heifeiz gosta muito mais de dar vela do que     

  

   

tacar violino, sé é que isto é possível... Heifetã, quando ei 
doupute não se esquece de fszer Blme, Tem uma vastalé 

preciosa colecção 

pos. Espírito generoso, o artista não se re: 
cusou a tomar parte em festas de caridade, 
O seu nome nos prog com que uma 
pequena série de concertos produzisse a soma! 
de um milhão de libras. Mussolini não dei- 

ou passar em branco o gesto cavalheiresco 
do artista, e agraciou-o. 

Na América, a sua boa estrêla não o 

dona. Gigli é o ídolo das multidões e pago 
nababescament 

Dá-se, na Amér 

importância a a 
expl 
artistas, Harry Harkness Flagler pagou, de 
uma vez, déficits da New York Sym- 
phony Orchestra, que durante anos não pro: 
duzia dividendos. as ascendiam 
a dois milhões de dollars. 

A Metropolitan Opera House, não obstante 
a sua reputação, como sendo talvez o maior 
teatro lírico do mundo, mantém-se à custa 
dos grandes subsídios que anfere, 

Por outro lado, a cotação de um 

  

mas te;   

      

       

      do Norte, uma grande 
tos de filantropia, o que 

os clevadíssimos de alguns 
  

      a os sal    

  

Ed 

  

as divid   

  

artista, 
parte o seu valor sempre devidamente re- 

conhecido, sobe na razão directa dos serviços 
que presta às instituições de caridade, 

Na ultima temporada, Marion Talley orgas 
ou um concêrto em benefício de um jovem 

cantor do Missouri, que produziu a soma de 
onze mil e quinhentos dollars. 

John Me. Cormack — que pretende aban- 
donar a carreira no dia em que completar 

    

  

 



  

  

  
  

  

Lucrécia Bor, a famosa cantora do Metropol 

cincoenta anos 
mente a obr: 

  

tem-se dedicado fregiiente- 
de beneficencia. 

Mary Garden, para a construção de um 
hospital veterinario, não teve rebuço em to- 
mar parte num concerto que rendeu, graças 
ao seu nome, a quantia de quatro mil dolars. 

    
     

  

    

Não há hoje cantinho na America onde s 
não encontre um receptador de telefon 
sem fios. O rádio avança, propag: 
tadoramente para algun 

Há empresários de teatros líricos, direeto- 
res de orquestras, positivamente alarmados. 
«Tendem as receitas a diminuir», dizem 
êles. Em compensação, outros há, perfeit: 
mente tranquilos quanto ao futuro que 
antevêem. 

Walter Damrosch, que dirigia a sua or- 
questra, à «New-York Symphony», para m 
lhares de pessoas e que, presentemente, em 
«National Broadcasting Company», tem um 

     
     

      
     

   

  

     
      

    

tan Ópera, cantando obsequiosamente para Johu Galber, 

  

e King Vidor realizador no   

público que se pode calcular em milhões de 

  

ão há motivo para receios. O rádio não 
à o teatro lírico nem o 

lão de concert 

  

    
  

ssica. Pena é que o maior salão de 
York não comporte senão ci 

    

Kreisler, 0 célebre viol 
opinião contrária. Ble pensa, como William 
Bossey, o manager do Queen's   

    

  

enquanto se não estudar uma medida qual- 
empresários contra a 

  

quer que proteja o 
  

Chappell & €., deixará de efectuar os fa- 
do Queen's Hall. 

    

Mas a cantora Marie 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

jornal new-yorkino, rebateu essas opiniões 
que ela considera fór: 

  

de propósito 
responsabilizem o rádio pela ausên- 

cia de novas operas! E o público que f 
qiienta os teatros líricos e os salões de con- 

á a ir, sempre que lhe dêem 

     

    

bons espectáculc 
É certo que as companhias emissor 

aumentam constantemente os seus elêncos 
com novos cantores e instrumentistas. Mas 
não tem havido defecções entre os que se 
dedi vamente 
New-York, seja em Vi 

  

   
am exclus        opera, seja em 

  

a 

A vida do artista lírico, do concertista, 
difere muito da do actor dramático, quási 
sempre preso ao seu teatro, mesmo da do 
actor de cinema, localizado no seu studio 
por longos anos, embora periódicamente se 
transporte a ontras terras para a filmagem 

    

  

      

O concertista e o artista lírico trilham a 
em todas as direcções, em 

aminho de ferro, a bordo dos paquetes, e. 
roplanos. 
Vascha Heifetz (que o público de Lisboa 

já conhece), safu de New-York em Outubro 
do ano passado para à sua volta ao mundo, 
e só agora regressa ao ponto de partida, 
tendo percorrido vinte e oito cidades da 
America, e as capitais de quási todos os 

superíície     

au    
       

    

  

  

países. 
Michael Bohnen, o baritono da Metropo- 
an Opera House, 

Cantou quatro operas, durante cinco dias, 
idades diferentes, sendo que entre 

duas delas se estende a distância que sepára 
Paris de Berlim. 

Ernestine Schumann-Heink, que-tem hoje 
cincoenta anos de idade, é cantora de opera 
desde os dezaseis. Fez numerosi 
tournées para adquirir o nome que hoje 
disputa. 

Marion “Palley e Mary Lewis julgam, en- 
tretanto, que não é preciso tanto tempo para 
se conquistar a celebridade. E quando tive 
sem alguma dúvida, lá estavam os aplausos 
do público, por demais convincentes... 

    , bateu um curioso récord : 

       
    

  

  

     sin 

    

  

Parecendo que não, a «arte muda» como é 
uso chamar-se ao cinema) protege material- 

artistas líricos e musicais 
Não nos referimos apenas ao processo, 

hoje em dia adoptado, de fazer um prólogo 
musical e lírico a qualquer: filme, nem o 
acompanhamento de quaisquer scenas por 
rtistas do canto, orfeons ou orquestras 

fónicas. Referimo-nos própriamente ao lugar 
que os artistas musicais têm dentro dos 
studios. Em todas as gran: manulacturas 

americanas há explendidas orquest 

    mente o 

  

      

    
    

  

    

  

e ma- 
» utilizados durante 

nas para que, 
ravilhosos solistas que 5; 
a filmagem de algumas 

execução vocal ou instrumental de 

gens musicais adequadas estabeleçam 
tista, no seu jôgo. fisionó- 

mico, à sua sensibilidade, para que ele possa 
is fácilmente viver as scenas truncadas 

da sua criação mími 

      

com 

    

pass     
  o ambiente ao à 

  

    
mai    

  

    
fistes músicos e can- 

ganham também grandes 
artistas 

tores dos estudios,   

somas, em nada infe; 
nematográficos. 

ores às dos        

(Anglo American N. S. Copyright) 
(Fotos da Angle-Americam Nevesfaper Seroice Lt) 
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A 

Trocámos algumas palávras ; eu devia ter 
um ar muito comprometido, porque logo per- 
cebi que êle tinha adivinhado. Arranjou um 
pretexto, deixou o capitão, e trouxe-me para 
a pôpa, para o pé da roda grande do léme. 
Não sei que lhe disse. Entaramelei quanto 

de The dizer. Ele não olhava para mim. 
stado à gradaria deixava o olhar per- 
e ao longe, sorria. De repente, quando 

me viu de todo atrapalhado, fixou-me íria- 
mente, e disse-me : 

«— Agradeçolhe, 
tamanho incomodo. 
cansado e né i 

    

    

   

        

ido camarada,     meu qu 
Não era preciso. Estou 
tenção de desembarcar. 

Ao menos ficarei com o prazer de o ter co- 
nhecido. E já que não posso gozar a sua hos- 
pitalidade, faça-me o favor de aceit 
nha, enquanto a chalupa esti 
vapor. 
Voltamos par a de fumo. Bebemos 

cocktails, que êle mesmo preparou. Conver- 
samos, falâmos de comuns amigos. Nunci 
poderei esquecer aquêle semblante, aquêle 
olhar irónico e longínquo, aquela voz triste 
e serena, Ah! meu coronel, meus senhores, 

ignoro o que se diz dêle no Serviço 
fico ou nos postos do Sudão... Mas só pode 
haver nisto um horrível equívoco. Um tal 
homem, acusado de tal crime, creiam, não é 
possivel.» 

-E aqui está, meu tenente — concluíu 
Châtelain, depois de uma pausa. Nunca vi 
mesa mais triste. Os oficiais enguliram à 
pressa o almóço, calados, com uma impres- 
são de mal-estar que nenhum tentava com- 
bater. E naquele silêncio deitavam constan- 
temente os olhos de soslaio, para o «Cidade 
de Nápoles» que além dançav: 
a uma légua de terra. 

Ainda lá estava êle à tarde, quando se 
tornaram a reiúinir para o jantar. Só quando 
o apito da sereia, seguidos de novêlos de 
fumo que safam da chaminé vermelha e 
preta, anunciou a partida do vapor para Ga- 
bes, é que a conversação recomeçou, inas sem 

» fa      

  

  

  ar a mi- 

  

atracada ao 

   a 

  

     

  

    

        

com a brisa, 
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nt 
ITA      pl 

E desde então, entre os 
ram em Sfax, foge-se, 

como da peste, de todos os assuntos que po: 
deriam levar a conversação a ocupar-se do 
capitão de Santo-Avito. 

a habitual alegria 
offci      nis que se encon!   

    

   
   

Chátelain falá 

nhum dos habitantes do oásis pod 
vido a extranha narrativa. Havia uma hora 
que tinhamos dado o último tiro. As rôlas 
trangiiflizadas, tornavam a gemer em volta 
do charco. Debaixo das palmeiras sombrias, 
voavam 7 Um vento 
menos quente balouçava as mornas palmas. 
“Pinhamos ti capacetes para que 

s recebessem a carícia daquela 

que ni 
ou- 

  

    aros extravagantes. 

  

ado os       

  

brisa escassa. 
— Chátelain, — di 

colhe, dj 
Lentamente apanhamos as rô 

Eu sentia pesar sôbre 
mim o olhar do quar- 
tel 
olhar 
como 

   e eu são horas de r 

  

    

      

-mestre, e nêsse 
uma censura, e 
arrependimento 

de ter falado. E du- 
rante todo o tempo 
que levámos a voltar 
ao pôsto, não encon- 

  

trei uma palavra para 
romper aquele triste 
silêncio. O sol tinha 

desaparecido por de- 
trás das dunas que se 
recortavam ao poente, 

céu 

  

no rÔxo escuro. 
Era quási noite quan- 
do chegámos. Ainda 
se via, pendente con- 
tra a haste, a bandei- 

ta arvorada no alto do 
pôsto, mas já se lhe 
não. 

côres. 

Mal entrámos a 

porta do forte, Cháte- 
lain largow-me, d 
do que ia ver as cava- 
lariças. Caminhei 
ra o lado onde está a 

distinguiam as 

    

en- 

    

residência dos euro- 
peus," e depósito de 
munições, e ao pêso 
duma: tristeza inex- 

    

(Romence votado no concurso do Magazine Bertrand e pue 
blicado nas nostas páginas por acórdo com aquela revista) 

primível, curvei a cabeça. Lembrei-me dos 
meus colegas que em França, àquela hora, 
jam para casa, e encontravam, dispostos 
bre o leito, o uniforme com alamares e dra- 
gonas brilhantes com que haviam de ir para! 
os saraus, 

  

  

    

    

— Amanhã vou pedir uma troca — disse 
eu para mim mesmo. 

A escada de terra batida estava escura de 
todo ; mas havia uma claridade baça na se- 
cretaria quando ncla entrei. Sentado à minha 
secretária, de costas para mim, estava um 
homem tão entregue aos exames dos regis- 
tos da ordem que nem me sentiu 

-— Ora muito bem, Gourrut, muitissimo 

bem. Não te incomodes, meu rapaz ! Taze de! 
conta que estás em tua casa! 

O homem pôs-se em pé. Era alto, esbelto, 
pálido. 

à o tenente Fei 
Roe 

    

  

    

    é verdade? 
a mão. 

to. Muito prazer, 

res, 
estendeu-me 

o de Santo- 

meu caro camarada. 
Nesta altura, Chátelain apareceu à porta. 

Quartel-mestre — disse-lhe secamente 0º 
recem-chegado — não tenho clogios a dar-lhe 
pelo pouco que já tive ocasião de ver, Não! 

  

   

  

    

  

   
     

   



liá uma sela de cantelos a que não faltem fi- 
velas. E as espingardas dão a impressão de 
que em Hassi-Inifiel chove trezentos dias por 
ano. E onde esteve o quartel-mestre tóda a 
tarde? Há quatro francezes nêste pôsto, e 
quando cheguei, encontrei apenas 
joyeux, a beber aguardente. Tudo isto 

  

     
  

    

    
  

     

mudar não é assim? Pode sair. 
Meu capitão, — disse eu, com voz bran- 

da, enquanto Chátelain assombrado fazi 
continência — desejo dizer-lhe que o quar- 
tel-mestre andava comigo, e que cu é que 
sou responsavel pela sua ausência do pôsto, 
que êle é um militar irrepreensivel, e que 

   

    

se tivessemos sido prevenidos da sua che- 
gada... 

— Decerto — disse êle com um s 
€ irónico. — Por isso não tenho ten 
tornar a êle responsável pelas neg 
que são da conta do tenente. Não é êle que 
tem obrigação de saber que o oficial que 
abandona por duas horas que seja um pósto 
como Hassi-Inifiel, corre o risco de não en- 

  

   
    

      

   
contrar grande coisa quando voltar. Os 
teadores Chaambas, meu caro camarada, 

  

tam muito de armas de fogo, e para se apo- 
derarem das sessentas espingard       

  

ma em aproveitar a ausência de um oficial, 
a distinção eu aliás conheço, mesmo com 

perigo de o levarem a um conselho de guerra. 
Mas venha daí comigo. Vamos completar a 
inspecção que eu há pouco só pude fazer 
muito sumáriamente. 

Já ia na escada ao terminar, Fui atrás dele 
sem responder. Chátelain seguia-me e onvi 
imurmurar com um mau humor fácil de cal- 
cular 

— Sim senhor! Isto vai ser bonito. 

    

        

    
   

  

CAPÍTULO IL 

O CAPITÃO DK SANTO-AVITO 

  

Em poucos dias nos convencemos de que 
o receio de Chátelain, quanto às exigên- 

do novo chefe, tinha fundamento, 
Muitas vezes me lembrou que Santo-Avito, 
com aquela rudeza de entrada, tinha apenas 
tido o intento de se nos impôr, de nos pro- 
var que andava de cabeça alta sem embargo 
do pêso do seu do... 

Certo é que 
dia seguinte se 
mostrou muito di- 
ferente, é até che- 
gou a elogiar o 
quartel - mestre pe- 
la apresentação do 
posto e instrução 
das praças. Comi- 
go foi amabilís 

  

      

        

—Somos da mes- 

ma promoção, não 
é verdade? — me 
disse êle. — Não é 
preciso que eu te 
autorize a trata 
esame por tu É 

e tradicional. 

Vãos sinais de 
confiança! Provas 
falsas de liberdade 
de pensar de: um 
para com outro. 

Há, porventura, 
coisa mais acessf- 

                

vel por todos os lados, que o q 
quantos puderem lá ir e lá ficar?      

  

de seis meses em comum, como de estágio 
postos do Sul 

traordinário da minha aventura cra partir 
cu ámanhã, para as solidões 
com um homem cujo verdadeiro pensamento 
me é, decerto, tão inteiramente desconhecido! 

s solidões, que êle conseguiu fa- 

    

  

  

As bagagens que aquele homem singular 
trouxe consigo foram a primeira coisa que 
nêle me surpreendeu. 

  

e no dromedário de raça que montava, 
m desdouro pode tran 
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bre e o revólver regulamentar, 
pa. Só quinze dias depois é que chegaram 
as outras coisas, pela coiuna de abasteci 
mento. 

Os carregadores levaram, uma a uma, 
para o quarto do capitão três caixas enor- 
me: am bem o 

            

as mostra:     e as suas care 
pêso que lhes achavam. Deixei discreta- 
mente Santo-Avito entregue às suas 
mações e fui ver o correio que a colun 
trouxera. Pouco depois entrava êle na Se- 
cretaria e passava os olhos pelas revistas 
que me tinham chegado. 

Demorou-se a examinar com mais aten- 
ção a «Zeitschrift der Gesellschaft fiir Erd- 

kunde in Berlin». 

É verdade, — esclareci— êstes senhores 
querem ter a bondade de se interessar pe- 
los meus trabalhos sôbre a geologia do Ded 
Mia e do alto Ignarghar. 

— Isto pode servir-me — murmutrou Ce, 
continuando a folhear a revista. 

- Está à tua disposi 
— Obrigado. Creio que. não. tenho nada 

para te dar em troca, a não ser Plínio, tal- 
vez. E 'smo... Conheces com cer- 

teza tão bem como eu o que êle diz de 
Ignarghar, na. esteira do rei Juba. Olha, 
vem ajudar-me a pôr tudo no seu lugar, e 
logo vês se encontras alguma coisa que te 
sirva, 

Aceitei logo. 

  

ru 
    

    

  

  

êsse mu   

  

por desenrolar vários apare- 
lhos de meteorologia e astronomia : termó- 
metros Baudin, Salleron, 
roide, um barómetro Fortin; cronómet 

um sextante, um óculo astronómico, 

com óenlo... “Todo o material que 
Duveyrier considera o m: 
fácil de transportar em dorso de camelo. 

A proporção que Santo-Avito me ia dando 
os instrumentos, ia-os eu colocando em cima 

da única mesa do quarto. 
— Agora só faltam os liv 

— Vou-tos dar, Va 

até que me façam prateleiras. 
Estive duas horas a ajud 

mas e rumas de livros. Que biblioteca! 
Nunca os postos do Sul viram cutra assim ! 
Entre as quatro paredes rebocadas daquele 
quarto de «bordj, estavam reunidos todos 

os autores da anti- 

guidade que ti- 
nham falado do 
Sahará sob qual- 
quer aspecto: Ie- 
rodoto e Plínio, já 
se sabe, e também 

Estrabão e Ptolo- 

meu, Pompónio 
Mela ec Amiano 

Marcelino. Mas a 

par dêstes nomes, 
que tranquil 
vam tum pouco a 
minha ignorânci: 
apareciam Coripos, 
Eratóstenes, — Fó- 
cio, Diodoro de Si 
cília, Solino, Dião, 
Cássio, Isidoro de 
Sevilha, Martinho 

iro, Bico 
Ateneu. Os 8 

tores Historide 
Augusti, os Geo- 
graphi latini mi- 

  

    stré, um 

  

uma   

bússola 

    

s simples c mais 
   
  
    

  

s — disse Ele,   
  s pondo af num canto, 

  

á-lo a armar ru- 

          

   
  

    

de 
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de Riese, 

  

noreso, as aGeographi gracei 
minores», de Karl Miller... Tive depois 
ocasião de familiarisar-me com os Agatar- 
quides 
mas confesso que naquele instante a pre- 
sença das s alas de um 
capitão de cavalaria me causou certo desas- 

êgo. 
E havia ainda a 

ca», de Leão, o 4 s histórias ára- 
bes de Ibu-Khaldun, de El-Bekri, de Ibn- 

-Batuta, de Mohammed El Tunsi,.. No meio 

desta Babel só me recordo de ver dois volu- 

de Cos, e os Artemidores de Efeso, 

  

dissertações nas 1     

    

tione  delPAfri- «Desc 

  

mes com nomes de sábios Iranceses conten 
Eram as teses latinas de Berlioux 

e de Shirmer, 
Enquanto eu ia equilibrando as rumas de 

tão diferentes formatos, in pensando comi- 
que, a quando da missão Morhange- 

-Santo-Avito, estava encarregado mas. era 
da parte scientífica da vi 
nham a ser todos aqueles livros? Muito ti- 
nha êle mudado. en suas tendênci 
memóri estranhamente, O 
certo é que no meio daquela trapalhada 
ha Parece que a 
minha cara deixava advinhar oque eu sen- 
tia, porque êle disseane, algum tanto des- 
confiado 

— Espanta-te a escôlha dêste 
— Não posso dizer que me espante, —re- 

pliquei— pois não sei para que trabalho os 
trouxeste, O que posso afirmar, sem receio 
de ser desmentido, é que nunca houve nos 
postos árabes oficial que possuisse uma bi- 
blioteca em que tão bem representadas es- 
tivessem as humanidades. 

    
porâneos 

  

gem, Para que vi- 
  

    

  

me enganava 

  

   via coisa que me fôsse útil 

  

   livros? 

  

Ble sorriu, esquivando-se a responder, e 
os a falar de outras coisas, 

  

Entre os livros de Santo-Avito tinha eu 
separado um volumoso caderno, com fecha- 
dura resistente. Várias vezes o surpreendi a 
escrever nêle. Se tinha de safr do q 
chava-o primeiro à chav 
dado, num armá 
estava a escre 

  

arto, fe- 
    com o maior cni- 

   

  

» pequenino. Quando 
er, € O serviço não exigia à 

sua presença no posto, mandava selar o dro- 
medário em que tinha vindo e, pouco de- 
pois, do terraço do forte, via-o eu desapare- 
cer no horizonte, a passos largos, por detrás 
de uma prega de terreno avermelhado. 

  

  

fistes passeios tornavam-se cada vez 
maiores, Santo-Avito voltava dêles tão es- 
tranhamente excitado, que durante as re-     
feições, o tempo em que mais nos demorá- 
vamos juntos, passei a examiná-lo com in- 

  

    

          

quietação crescente. 
lau! —disse cu comigo, um dia em 

que as conversas dêle foram ainda mais 
extravagantes que de costume, — Não é   

  

    gradável viajar a bordo de um submarino 
cujo comandante se, entrega ao ópio. 

ga tomará este? 
No dia seguinte cuidei ser de minha obri- 

gação faz 
do meu camarada. Fiquei descansado, pelo 
menos por então. «A não ser que ele traga 
as ampôlas e a seringa na algibeira», pen- 
sei. Ainda cu julgava, nêste tempo, que 
imaginação de André precisava de 
lantes artifici 

Uma observação meticulosa me esclareceu 
Nada de suspeito. E André também nem se- 
quer bebia, e mal fumava! 

  

Que 

  

r uma busca rigoros   nas gavetas 

  

    
  estimu-   

   

    

Os progressos da febre 
quietadoramente evidentes. 

Depois daquelas andadas, ficava 
com os olhos mais brilhantes, mais 

am, contudo, in- 

    

npre 
pálido,   

  

  
expansivo e irritável, 

Uma tarde, saíu do posto pelas seis ho- 
ras, passado o maior calor. Esperámo-lo 

  

tôda a noit 
tano mi 
tempo, 
imediações do posto. 
Rompeu a 

Eu estava com grande cuidado, 
s que as caravanas, havia algum 

am s 

  

   
sinal de salteadores pel: 

êle sem 

  

aurora é aparecer. 
ndo chegou, cra meio-dia. O dromedá- 

joclhar, cafu pesadamente, A pri- 
meira coisa que viu Santo-Avito foi o desta- 

nto que eu tinha mandado preparar, 
e que estava no pátio, pronto a partir em 
procura dête. 
Compreendeu que tinha de desculpar-se, 

mas para isso esperou que estivéssemos só- 

(     

  

ao     
     

cam    

sinhos ao almôço 
Sinto profundamente o cuidado que lhe 
Mas as dunas ao luar eram tão lin 

me arrastar até muito longe... 
— Não posso levar-to a mal 

tu quem manda aqui. Hás de permitir, no 
entanto, que te eu lembre uma certa frase 
sôbre dores de Chaambas, e sôbre 
os inconvenientes que pode haver em um 
comandante posto se muito 
tempo. 

file sorriu 
o desgosto de ver qu 

memória 

       
Deixe    

  

livre, e és 

    

os sal       

de ausentar 

    

  

os outros teem 
boa pondeu simplesmente.   

bem 

  

stava 
humorado, 

— Não repares nesta falta. Fui dar uma 
voltinha como de costume. Depois veiu a 
lua. E reconheci então a paisagem. Foi por 
ali, vai fazer nte e três anos em Novem- 

bro, que Flatters se pôs a caminho do seu 
destino, com uma delícia que a certeza de 

nunca mais voltar tornava mais acre e mais 
intensa. 

Que estado de espírito para um chefe 
ão! — murmurei cu. 

Não digas mal de Flatters. 
homem adorou o 

morrer dêsse amor. 

humorado, excelentemente 

    
     

    

   
Nenhum 

até 

  

deserto como êle... 

  

— Palat e Douls entre outros — respondi 
— amaram-no dêsse modo. Mas êsses iam 

sósinhos, respondiam apenas: pela própria 
vida, eram livres. Flatter: consigo a 
responsabilidade de sessenta vidas. E tu 
não podes negar que êle é que foi o culpado 
da morte daqueles homens. Ainda cu não 
tinha acabado e já estava arrependido de 
tal frase, Ocorreu que entre os oficiais que 

o em Sfax, se foge como da peste, de 
qualquer conversação - que possa encami- 
nhar o pensamento para certa missão 
Morhange-Santo-Avito. 

Felizmente, reconheci que o meu cama- 
rada não me ouvira. Os seus olhos brilhan- 
tes estavam a olhar para outra parte. 

— Qual foi o teu primeiro destacam 
preguntou de repente. 

    
res      

     

      

    

      

nto? 

  

sinho sacudido. 
Costa-di-Ouro. 

  

— Auxonne. Concelho. de 
Dijon, seis mil habitantes, caminho de ferro 
P.—1.—M, Escola de pelotão, revistas. A 
mulher do chefe de divisão recebe à quinta- 
feira, é à do major, ao sábado. O primeiro 
domingo de folga vai-se a Pari 
a Dijon. Agora percebo porque falas as 
de FI 

«Pois cu 

    

   

  

e os outros 
im 

    

ters. 

    

meu é 

  

, O primeiro de: 
mento foi Boghar. Foi aí que numa manhã 
de Outubro eu desembarquei, de 

vinte anos, do 1.º batalhão de Africa, com 
um galão branco na manga pre! elri- 
pas ao sol», como dizem os forçados das 

  

aca. 

alferes 

  

   
     

  

    

  

    

dos seus graduados. Boghar! Dois 
dias antes, começára cu a ver terra de 
Africa da ponte do vapor. Coitados dos que, 

  

ao verem pela primeira vez aqueles esbran- 
quiçados rochedos, não sentem o coração! 
dar-lhes um salto, ao pensarem que esta 
terra se prolonga por milhares e milhares, 
de léguas! Eu era, a bem dizer, uma crian- 

tinha dinheiro, e sobrava-me o tempo 
para me divertir. Podia ter ficado três ou 
quatro dias em Argel a divertir-me, Pois 

arde tomei o comboio para 

    

  

   a 

    

Berronaghia. 

(Continua) 

s
s



    

= fumar, com essa idade! Quem me dera 
ser len pai! 

Lá por isso nã 
a minha mãe é vi 
     haja dúvida, senhor, que 

! 

  

nm 

INDISCUTÍVEL, 

—Eu lhe digo— dizia Barnabé — “os ve- 
lhos an ão os melhores, e ainda oque 
é mais, posso provar-lho. 

= Como é capaz de provar isso ? 
— Onde se encontra um amigo novo que 

se conservasse firme ao nosso lado tanto 
tempo como um amigo antigo? 

    

   

—Se conseguires que a tua avó não ador- 
meça durante o sermão dou-te dois tostões 

  

     avó escuta atentamente a sagrada prá- 
tica dos dois domingos seguintes; ao ter- 
ceiro, porém, dorme a sono solto. Termi- 
nada a missa, o cura chama o neto. 

  

— Hoje não te dou os dois tostões porque 
deixaste dormir a tua avó.   

  —R que ela dá-me tr 
acordar. 

  

para eu a não 

sm 

AUDITÓRIO. SINGULAR 

  

O actor principal: — ti verdade, meu caro, 
e que numa das cidades em que 

entámos, foram precisos vinte minu- 
tos para saír o público todo. 

O rival:— Porquê? Estava a dormir, o 
público ? 

    
    

O banqueiro milionário: — Ora, na verda- 
de, podia ter-se poupado a uma diligência 
inútil. Nunca será meu genro. 

O visitante: — Permita-me ao menos que 
saia de sua casa pela portinha do jardim 
porque dois dos meus crédor 
perando diante da porta principal. 

    

   estão-me es- 

    

ILUSÃO OPTICA 

    as duas horisonta 
se afastam uma da outra no centro; « que 
a s suas vizinhas se apro-     

      
quatro rigorosamente equ 

—Foi boa a conferência do L 

— Esplêndida ! 
— Sôbre que assunto versavi 

o o disse, e ni 

nça com êle para lho pregun- 

  

  

   

   OS CINCO Q    
  

  

sôbre a mesa quinze fósto- 
o a a formarem 

inco quadrados iguais, conforme a fi 
e- que, tirando. ape 

n Só três quadrados, 
mente estavam. 

  

  

senta, e pede: 
três fósforos, fiqui 
dos cinco que prim 

    

    

LUSTRAÇÃO 

UM RETRATO DE ESPANHOLA 

(Solução) 

    

Entra a senhora na cosinha c encontra a 
cosinheira de conversa com um soldado. 

— Engrácia, cu tinha-a proíbido de rece- 
ber visitas na cosinha durante a minha au- 
sênci: 

— Oh, minha 
da senhora 

  

   
  senhora! Durante a ausên- 
recebi-o na sala, 

  

Deram-me êste talhersinho de 
4 quando eu fiz um ano. 

Lucinda: — Ah! Deixa ver, minha que- 

      

  

  

rida. Aprecto extraordináriamente à prata 
ant 

Pedro; — Achas que êste remédio me fará 
bem? 

Luis: — Acho, se seguires as recomenda- 

  

  ções indicadas no frasco: «Conservá-lo sem- 
pre bem rolhado». 

  

  

  
      

O segundo toboggan vem vasio; mas os seus cinco lripulantes não se perderam, vécm-se 
bem no meio da neve. 

3



ILUSTRAÇÃO 

  

BIBLIOGRAFIA LS TRANCEIRO 
JAMES-OLIVER CURWOOD 

  

Em bem poucos escritores se verifica tão 
completa simbiose duma vida com uma obra 
como em J-0. Curwood, grande romancista 
norte-americano que em Agosto último desapa- 
recen da face da terra, com 49 anos apenas, e 
deixando por precioso legado uma 
livros de aventuras, que hoje todo o 1 
e aprecia extraordináriamente. É que Cur 
não se limitou, como tantos homens de letra: 
a dar largas. à imaginação no sossêgo do seu 
gabinele, descrevendo de cór as paisagens c os 
homens, servindo-se da sciência compendiada. 
Clirwood; pelo contrário, viveu; passo a passo, 

o enrêdo das suas obras, andou de companhia 
com os seus: heróis, «copiou do. natural as. li- 
nhas e os lons dos scenários pintados nos seus 
romances. Oriúndo, pelo lado materno, da raça 
pele-vermelha e em idade juvenil lançado na 
vida áspera c semeada de imprevisto, fez-se 
um dia caçador, - ganhando assim seu pão c 
também a sua matrícula na Universidade que 
veio a cursar. Ingressou depois no jornalismo, 
mas o romance: tenton-o e, sobretudo, a vida 
livre e aventinosa das regiões selvagens da 
pátria. Foi então para o extremo norte do Ca- 
nadá, onde largo tempo expandiu o seu 
aeemente amôr pela natureza, esludando-lhe os 
segredos, entusiasmando-se por tôdas as suas 
belezas, assentando a sua cabana no meio das 
enormes solidões getadas. E o que ali viu 
quanto aos seus habitantes humanos c também 
quanto aos irracionais, domésticos ou bravios, 
constitufu a matéria-prima dos seus sugestivos 

tanto oferecem de novo e salutar. 
ão dos hábitos dos animais Curwood 

é lão preciso como um zoológo e no que res- 
feita à arte de romantizar suas existências 
não fica atrás de R. Kipling. Cães, lobos, cas- 
lores, linces, raposas, lôdas estas figuras com- 
põem as suas fábulas, entrelecidas, por igual, 
de observação exacta e ousada fantasia. Seus 
quadros, em virtude do ambiente descrito, são 
bor vezes muito rudes, mas a verdade é que 
retemperam o nosso espírito de curopeus, tor- 
nado frouxo pelos requintes da civilização. 

    

     

    

  

   
   

  

   

  

  

  

As livrarias AILLAUD e BERTRAND di 

   

  

REGISTO BIBLIOGRÁFICO 

SECÇÃO FRANCESA 

LITERATURA 

Acravis (J. D')— Le Dernic? Faune. 10 fr. 
Anos (AxGE) — La Juíve d'Oran. 9 fr. 
Ane (H.) — LºAmant marié. 10 fr. 
AssitL (PrRRRE 1) — Qui sême 

10 fr. 
ANDERSON (Sunkiwoon)—Iinesburg-en-Ohio. 
ad. do inglês por Marguerite Gay. 12 fr. 
BacHeax (HENRI)— Le Tanreau ct 

  

    
Vamour    

  

tes     
   

    

      

Bacufs. 12 fr. 
BARRIERE (MaRcHL) — Le Roman d'un roya- 

liste. 12 fr. 
BARBARIN (GuonGus) —Le Livre de Veau. 

12 fr. 
BuLoriy (PiskRs) — Le miroir aux aloueltes. 

12 fr, 
R (Mancr) — Quarante de fid a 

RNARD (PRISTAN) — Les Moyens du bord. 

  

12 fr. 
Berravna (HU 

  

0) — La Rue sans joie. 'Prad. 
Chuzeville, 12 fr,    

     

(V)—Le Pape de ta mer. 

(BhouaRD Di) — L'Indécente. 

BusLimRE (JEAN) — Franzili. 12 fr. 
Boupry (Ronsrr) — Le Cochon d'Inde. 12 

  

   
Bor (H.) — Rap cl Vaga. 16 fr. 
BORDEAUS (HL) — Le Barrage. 12 fr. 
Brvcie (AxDRÉ) — La Belle de banlieue. 24 

    

tr 
Bows (Rumaxti muit 

as fr, 
BAnKIS — Guérir. 12 fr. 
Bark (AxDRé) — Don Juan s'amuse. 12 fr. 
Barnusse (Hrxar) — Les Judas de Jésus. 

)—Le Crime d'une    

  

    

  

22 fr, 
Carco (Eraxcis) — Nuils de Paris. 18 fr. 
Carco (FRANCIS) — Les Innocents. 12 fr. 
Cranriiture (Guy) — Le Magicien. 9 fr. 

  

CarreTiRO (J. 
fr, 
Crarmy (RotaxD) — Vertu de province. 9 fr. 
Casaxova — Les plus belles nuits d'amour 

de Casanova, 10 fr, 

M)— La Dame de minuit, 

  

     Crrampsaux  (Bátaciin) — Les ordures mé- 
nagêres. x2 fr. 
CoxraD JostrH— Gaspar Ruiz (A set of 

  

six). Trad. do inglês por Philippe Neel. 15 fr. 
Churuurs (Jtax DE) — Le Roman d'un prélr     

    
   

te mariage et le sacerdoce. 10 fr. 
Davi (ilexar) — Le vieux bon Dieu. 

2 fr. 
DNRTOIS (Yvis)— Le Démon des bateaua 

sans vie. 10 fr. 
DURTAIN (Luc) — Quarantiême étage, 12 fr. 

  

Davirivs (Marc) — La cilé Iuxuriense. q fr 
Droz (Gusravs) — Babolain. 12 fr. 
Davy (Crarzorrs) — Une femme. 1a fr. 
Dpvrscn (Léox) — LEpicuricn des Place: 

12 fr. 
Dolity (Guorcas) — Phénomênes. 10 fr. 
Du Perrtos (Jtax) — L'Appel sur la lande. 

      

  

—Un fils de cannibalos. 

  

ERIANDE (MMERT) — La Vipêre dorée. 10 fr. 
Fanas (FERDINAND) — L'AbbE Tigrane. 7 fr. 
TFinor  (LovIS-JrAN) — La Chasle - infidle. 

a fr. 
FgDrxk (CoNSTANTIN) — Transvaal, 

de Les Mujiks. 40 fr. 

  

seguida 

    

    

BLAMENT (ALDERT) — Fureur d'aimer. 12 fr, 
Tanrr (MaRCkLLO) — Le visage du vice. 12 fr, 
TuonNr (Páui) — La  matermeiio” amintal 

sa fr. 
Garmi (Groxor) — Tarlarin est dans nos 

murs. 12 fr, 
Gon (Ivax) — Le microbe de Vor. 12 fr. 

  

  

  

Gas (RaouL) — Le Donneur de Jeunesse. 
12 fr 
GaRnmmk (Hucurrre) — La Braconniêre. 12 fr. 
Gusiaux  (Crartis) — La Réssurreclion 

dºAphrodite, 12 fr. 
Gonintau (Contr ni)—Nicolas Belavoir. 24 fr. 
GRANVILIIBES (JEAN DE) — Quand les cauys 

battent trop vite.. 10 fr. 
Gyr — Madame Guérande. 12 fr. 
Garnett (Davin) — LºHomme au Z00. 10 fr. 
GrasuDoux (Jean) — Provinciales, 40 fr. 
Soma *(Pinnaa) — Le Pêtorin du soleil 

1a fr. 
HERMANT (Apr 
Hertz (Henri) 
JEAN-RENAUD — Le bout de rail. 12 fr. 
Kexinco (Juan Dk) — La Pantera. 9 fr. 
Kesstt, (Jostrm)—Prínces en guenílies. xa fr. 
Kesser, (Jacques) — Terre d'Amour. 12 fr. 
Keyser (EpoUARD) — Laure ou La Femme 

domplée. 10 fr. 
KrPiING (R.) — Monseigneur PEléphant 7 tr. 
KRASSNOrt (GENERAL) — LºAmazone du dé 

sent. 12 fr, 
LABRUERE (RAYMOND) — Janine. 12 fr. 
Laisa (Ansrt) — Magojana, le maitre du 

secret. 10 fr. 

  

)—Le char de PElat, 12 fr. 
Le Jeu du Paradis. 12 fr. 

  

    

   

      

  

Ly BORGN (AutHONSk) — Les lois eruellos. 
1a fr. 
LANDRE (Jraxve) — Echalote et ses amants, 

12 dr. 
Tamane (Maurice) —La Demoiselle aux 

weux verts. (Aventures extraordinaires d'Ar- 

  

Sênc Lupin). 12 fr. 
  Lg Roy (ELORIAN) — Bonne souy des che 

mins. 12 fr. 
LERMINA-BIANDRE  (Juttnrrs) — Une — Petite 

  

Fille. 12 fr. 
LacHTENHERGAR (ANDRÉ) — Des enfants dans 

un jardin. 12 fr. 

  

       

    

LONDON (Jack) — L/Aventureuse. 12 fr. 
Lucas (WineRID) — La route de Iumitre. 

12 fr. 
Mac OrtAN (Prtxns)— Le Quai des Brit 

mes. 12 fr. 
Masx (LHoNas) — Tristan, 20 fr. 
MARTHL (PaxcRiDE) — La Déesse  vaincue. 

aa fr. 
May (Simoni) — La Brebis noire, 12 fr. 
Marvax (M.) — Lady Frida. 6 fr. 
Marvas (M.) — La Statue voilée. 8 fr, 50.) 
Maze (HenRi)— Le Choix d'un amant. 

1780. 12 fr. 
MARGURRITTE (VICIOR) — Ton corps est à loi. 

sa fr. 
MONTHRRLANT (P. 

désir. 12 fr, 
MONZIE (A. Di) — Destins hors série. 12 fr. 
MARtIN-CHAUPFIER (LOUIS) — LºAmant des 

honnêtes femmes. 12 fr. 
Puccrt (MÁRIO) —Quatre-vingl-dix ans. 30 fr: 
Paradas (1) — Histoire el légende de Ma- 

rion de Lorme. 12 fr. 

ux Fontaines du 

  

Ds) - 

  

amente tôdas as informações às consultas que lhes sejam feitas e fornecem todos os livros 
nacionais e estrangeiros, sendo êstes vendidos ao câmbio do dia 
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